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¿  Academia Brasileira do Letra» 
íeeebeu bontem aolennemento u n  do» 
novo» membro* recentemente eleito« e 
a£oi» o mai» joven doa «cidemioos, o 
ir, Paulo Barreto. na literatura Jo io  
do Rio. 1ue »ubetituirá na ¡Ilustre 
injtitiiiçío o poeta Guimarãe» Pat-

‘°For u>»» gentil«* do talento*o ea- 
rriptor podemo» publicar e n  seguida 
0 ieu disouno ds rooepção.

Ditourso de *r. Paule B«rr«to 
Meui •«nhorai.

For uma certa manhaa do» fina  do 
lóoulo paESado — quasi quatro  lua- 
tío» antes da tormínação des»» me­
morável seculo da »ciencia, da luz 
c do positivismo —. u n  ioron poeta 
de Mactió resolveu acompanhar 
bordo tree amigo», que de vlaecm 
faziam para a  Córte, capital do Im-

Cio. O poeta era um bello monce- 
tropical. Alto, elegante, bicepí 

gigantes, largo busto como o dosa- 
Crocho da cintura «atreita, longo» 
into*, oabelloira oreipo formavam- 
lhe a  belleza masoulo; o quando ria. 
um rúo  jovial, entre a Ironía »atit- 
feite » a  ingenuidado irónica, mos­
trava ao» que o ouviam uma esplen­
dida dentadura de trin ta  e  dois bel­
los dentes. Ero forte, era são, «sS» 
mancebo amavel. Chama va-so Se- 
bastiioi Cicero doa Guipiarãe.-. 
l'jssos, e  já  no cidade provinciana 
caboça da» Alagoaa, de costume 
nbandonava o Jar que o  adorava, 
aproiendo-se cm viver pelas reuni­
fies bohemias, e  tendo oomo única 
jirofisíSo a  de fa¡xr verso* e  como 
único ide»l o do oontlnuar a (azor
verso».

O moço. porta entrón para o na­
vio com as melhores disposiçõe* do 
coita* á  térro  um» hora opós. Como 
sempre foi o ainda 6  costume oponas 
na» viagen» por m*r, afogar as des 
pedidas numa bebida qúuquer bebi­
da em oommum, o poeto e os tros 
viajante» abancaram no convez cm 
tomo a unía pequeña mesa. A
convería unimoti-tte. Os quo partiam 
çoiifuvam esperanzas; o  poeta ani­
mava tão  . nobres sentimentos di­
luía is de victoria. De levo a brisa 
soprava; nina quieto paz modorrn- 
va no convéz ensotado; azas de 
passaras riscavam rápidos o a r  de 
astil brilhante. O poeta Beutia-se 
bem- E  o  tarde vinha caindo doce- 
mente—

Quando por tal deu, Sebas­
tião doa Guimarães Passos ergiioti- 
so. estreitou nos braços " cornmovl- 
dos os tres amigos, e com o sou 
fasso eoletine — o  passo heráldico 
nsmo vieram depois a  denomilial-o 
— onoaminhou-so paro o portoló. 
Ahi viram seus omos mover-Jo n 
paisagem e  no oceano, que é nuií 
ou menos verde, borbotões do espu­
ma branca, ü  navio singrava havia 
meia hora o dontro cm pouco es­
taria em alto mar. Sebastião. sorriu 
r  voltou uca amitos. Os amigos fo 
ram ao comraanoaiito. O oomman- 
dsnte, velho lobo do mar, como em 
geral os comniaiidantee dos ro­
manees inverosímeis, riu bondosa­
mente. Que Inzer? J á  agora eru 
continuar. Deu ao poeta cama, a  sua 
propria roupa branca e  de ta l formr 
se agradou daquclle mancebo im­
portante que. ao cliogór á  Bahia 
propoz trazel-õ ã  córte. 0  poeta a» 
ccitou. En> Salvador cscrcVcu um 
soneto saudoso, o verifienudo ter 
opcuos li a i  algibeiras duas' moeda* 
de tostão, resolveu, poro não tor ne­
nhuma. comprar uma laranja. O 
commandaute a  quem pretendia of- 
fertal-a. coinprehenderío o tocrifl- 
cio. Mas ao voltar pai'O bordo col- 
lccou a  laranja na cabine, o oo che 
gar ao fim da improvista viagem, 
após , despedidas, agradecimentos, 
prumesso» de eterna lembrança e o 
defembarque difficil sob o  calor pe­
sado. achou-se no caca do Morcado 
o poeta com a  laronia na mão. Hu 
«sqiiwiinentos proiideiiciaes. Es­
quecendo d a r oo bondoso lobo do 
mar o presente modesto agira i- 
poeta movido pelo destino. Assim, 
pelo mesmo destino removido, olhou 
a  rua. reparou nos mercadorce, fitou 
a  laranja e  logo pensou em dc*fa- 
zer-se do ditss dcssais tres coisas 
por uma quarta. Passou o pomo 
rhcíroso ao primeiro fruteiro em 
troca de uma pequena moeda de 
prata. E  seguro da sua mocidade, 
caminhou como velho frequentador 
para a rua do Ouvidor, que nunca 
vira.

Do certaa figuras humanas não se 
póde falar senão no estylo dos his­
torias románticos. Sebastião Guima­
rães Passos foi sempre uma physio- 
nomia de narrativa, uma criação 
de romance nlheia á  vida normal. 
Nunca agiu por" oontq propria dei­
xando ao destino to l esforço. O des­
tino cetimava u confiança, e, talvez 
agradecido, fez deesa vida uma sorie 
de acasos simples, uma perpetua le­
genda. Guimarães deixou o toira 
iiatsl por acaso a  chegou ao centro 
intellectual do puiz com quinhen­
tos réis e alguns sonetos, por ocaso. 
Era d a  provincia. Podia conquistar 
tudo quanto os provincianos con­
quistam com um pouco de perseve­
rança. Apcn.is continuou entregue 
so destítm. com tranquillidado o cal­
ma sorridente Ao en tra r  a  ru a d o  
Ouvidor, outro teria temores. Eli'1 
não. Parou á  porta de um jorna! 
viu um . literato tambera joven e  
tanibem de cabelleira, indagou-lhe
0 nome, apro«ntou:* ,  recitou- • o 
seu soneto ihoís bonito. A’- noite 
era amigo intimo da joven geranio 
daquellè tempo, e  uma semana de­
pois os ardentes reformadores da 
isthetica de então Já o citavam pe­
las gazetas o  delle n5o prescin­
diam nns noitadas bohemias. Guh 
mariies Passos não queria mats. E 
t'xla a  vida mais, não dosejou com a 
derradeira personificação do quo clia- 
tnamús bohemia. , .

A bohemia I A bohemia o uma fei­
ção transitória d a  mocidadp quo 
deve (gr brevissima- _ Nelia desperdi- 
t-íwnos energias e criamos a hostil'- 
datla oo ambiente real. La Bruyero 
se - oonhcxysse certo havia de con- 
si !oral-a um viçio. Na literatura 
ella foi bom sompre um vicio inter- 
n.ittente que chegou ao. apogeu da
1 .oda no periodo romântico. A n0»»» 
arte, propriamente nacional, come­
çou nesse periodo, de maneiro que 
tomon o vicio como qualidade fun­
damental. Durante muito tempo o 
escriptór não passava no Brasil de 
um curioso anormal, desprendido 
das coisas terrenas, sem roupa, som 
conforto, 6om 'dinheiro, « ’m po*«o 
certo, lacrimosamente dentro
seu sonho. B escrever sobre mes“# 
de duvidoso aoeio os poemas inspi­
rados por uma bella hyiwthetica. 
Não *ra conveniente para ter estro, 
pensar n j  dia do anianhan. beber 
com medida vinhos bons e julgar-w 
normalmente feliz. A literatura 
era desgraçada. A influencia euro­
pea de grandos artista«, ¿ ¡á s  bem 
práticos, agindo entre nds com 0 
“uxilio do Equador, exnggerava * 
abusovo. 0» poetas como Castro 
Alves. Alvares de Azevedo,, o .pobre 
Cesomiro julpp^am-*e infeVicissi- 
mos. A poesia era uma sinistra U®- 
reeta. onde o soluço vivia. As gera­
r e s  literarias custavam a  mudar 
tie ideah Kmquaiilo Victor Hugo 
«onomisava. e  Théophile Gautier 
o a  banda romanti® installayam 
ro  alvorescento Houkward o tlan- 
dvsmo do.i :uccu!entos jantares do 
Cafá de Paris, só pensando ejB .imi- 
tor Victor ilugo, Lamartine, Cha­
teaubriand. OB nossos poet*« <»n*a- 
vnm como o trovador quo aind» hojo 
Aparece naj chromolythogra-phlas
piorrondo ¿e  penuria em frente Í  
lanella de'um re senhora intractavel.
. A ultimo geração, a  quo se veto 
Htntar Sehastião Cicero dot Gmnia- 
rãe» Pa«sos, jti nãe tinha esso pa­
ten to  ideal, Ao eoatraiio. Qufria 
*.Ms.,. aepiravi* malt, fazia o '«  furia 
» bancarrota da. bohemia, e , vlyendoa oaacarrota da bnnemi“ , viyenoo 
*o Beus-i’a r i .  dèsíaMndo ¡dolos', a ta­
cando o buiwie*. Tepubliean» n» mo- 
Dsrehi», revolucionaria" a* ordem,

ariatocratlca p?«Í6 :'quá cgualiUria, 
eaperavn o momento da venoer- 

Guimaric« Paaeoa tinha em porta 
o  fundo da primeira ger^4 o  a o 
«•pecto d a  ultima. Chegou - e  fot 
envolvido pelo turbilhio. Pelo turbi. 
lhão, aim I E ra um ourioao eatad» 
dolm a geral. Oa joven» literatos vi­
viam barulhentamente ae impondo. 
Andavam coon barulho, romJam 
com barulho, dormiam oom ruido, 
m oviam-« com enpalhafato, traba­
lhavam menos e  davam muito mais 
na vista- Se oa poeaado» eram oa 
cyprertea de um oampo santo onde 
a  deegratja oa prendia, eUee eram 
o olarun -v guerra infrene contru 
um a porçlo de ooisaa que nlnguem 
ao oerto aabi'v qu««a fossem. So oa 
outro» amavam Làmartine •  o »r 
visaonde d e  (Aateaiubrind, eHea 
amavam Musset. Banville e  Sbak- 
■pearo. 0  «coiamo er° no bando o 
de »aldunea criança«. Quando um 
ia, levava os outro* e  dos outros 
escrevia.. A fama transitaria n(o se 
fazia aBsim de um, ma» de todos- Sé 
tlaminhavam pelas ruas era  oomo 
oonquistadores, quando abanoavam 
no* cafés, abancavam tremendamen­
te. Diziam versos, jogavam o mur- 
ro, propunham 1 duellos. Eiam os 
m osqueteiros-literários. A tu» vida 
ooODoanico baseava se n«sso principio 
que oa eoonomistas ropelleriam: nun­
ca tor dinheiro e  ear sempre gene- 
rosiesimo. A caridade o ffic ia l dos- 
fruetava-o* r e ja  a» oonfejenciaa «m 
pról das crianças sem pae, das mu 
lheree sem protecção, doa escravos 
sem liberdade. Quando um delles 
por aoiso tirava o  premio na loteria 
ou oa tombo]«, la oom espalhafato, 
opplausos e palma» o directaria de 
qualquer osylo e  entregava o prê­
mio intacto. Depois fioovam furiosos 
contra o  burguez rioo, julgando-se 
victimas. msa victlmae de um orgu- 
lho t io  impertinente que quando al­
gum philisteu tingia mantel-o» parn 
t>a«»ar tamlwni por poeta, lera/yam 
o oaso í  aat.vra e  só nio  o eeporte- 
¡ovam physicamenta porque. }i o ha­
viam escorchado pelo ridículo. 0  
exoggero era  o  fundamento das suas 
o —Bea. Implantaram aseim o reola- 
r -  do» homens superiores pela theo- 
ria das falsas apparenciae. _«A obra 
de a rt '' um» »írio de attitudes, •  
o  a rtista  criador um mimas especiali­
zado». Como no velha Grecia, o es­
plendido Alc>'bra<! foi o primeiro a 
criar o reclamo intensivo, aprovei­
tando até a  cauda do «eu cachorro, 
a  boher ■ 1 artistioa aproveitava as 
falsas apporenciaa para dar que. fa- 
ler. Se um er > paoifista de animo, 
usava oollete cor de sanguo de boi, 
ae outro não gostava ’a se singular'- 
sar nas reuniões e via. que ninguém 
usava poluina». punha pnlainas, '“es­
mo no theatro. mesmo "Os bailee, de 
seda branca sobre aa botina» de poli­
mento. Todos tinham largo» chapéus, 
largos gestas e largas gravata». 8e 
alguom nãe lhes agrodava. passava 
o philisteu; se nio  09 apreciava como 
genios era reduzido a  crelino, e  o* 
amigos de semanas, dormiam juntos 
sobre jornaes nas redacções transito- 
rias, beljavum-se na face e  tratavam- 
se fraternalmente de irmãos.

Catão, o  joven, ao discutir o  cano 
Catiliua no Senado de lloma, diste 
cheio de cuidados: «Jam vera rerum 
amisimus». O pobre homom achava 
que não »e dava ás coisas o verda­
deiro nome, perdendo os termo» a  sua 
propriedade. Cat»o ficaria louco en­
tre os boliemios de 18ÍJ6 e furioso ago­
ra, tanto a9 sementes deram, fruto de- 
pois... Os bobemios exaggeravam para 
que lhes dessem passagem. Havia en­
tro elles, os tuzedores de phrases de 
espirito, que toda a  vida nao fizeram 
seiuio phrases de espirito. Guimarte» 
não tinha esse genio. Havia os gran­
des poeias, qiie são hoje a  nossa glo­
ria desdo os parnasianos até os phi- 
losophos • »cientistas. Guimarães nio 
chegou á  pnreza daquelles nem a  fá­
cil cultura destes. Havia ebronista», 
romancistas, pamphletarios, jornalis­
tas. Guimarães não ero pamphletario, 
nem romancista, nem chronisto de 
indole. H avú  violentos que chama- 

am o criado a  tiros de revolver, oomo 
o sr. de Bismarck. Guimarães e ra  
fortissimo e não detonava o seu re­
volver. mesmo para chamar o criado 
como o sr. de Bismarck. A mocidade 
tinha tudo menos a  ironia, que é  •  
complacência do sabio. Guimarães, 
adaptava-lhes os moldea. O credo da 
arte pela arte era a preoccupaçio ge­
ral. Elles bradavam oomo Um in­
sulto aos utilitários: a  arte n io  »e 
vende! E  desejavam ir para diante.

O dinhêlro para o bando n io  pas­
sava de um meio de communicação 
social deprimente. Da« quatro opera- 
ções oonheciam apenas a  de dividir 
com os outros, e  oontar, contavam 
sim as syllabas a té  6  vAso alexandri­
no. Quando, por acaso, acontecia al­
guns delles ter dinheiro gastava-o lorço 
todo, para se vêr aUiyiado e cada ami­
go presente era obrigado a  repartir 
cora o infeliz a carga dos bilhetes 
que tudo conseguem mesmo o  talento 
no deplorável leilão da existencia. 
Mas desse mesmo desprezo pelo di­
nheiro viviam elles. Achariam mes­
quinho trabalhar um mez inteiro pou­
co para receber ao cabo delle parca e 
certa quantia. Mas trabalhavam mui­
to mais sem ganhar nada e  pediam 
emprestado com a  maior serenidade.
O que é  meu é teu, logo e  que é teu 
ó meu. Dm communismo a  Prou­
dhon, que aliás considerando a pro­
priedade um roubo punha nas ediçóes 
dessas tbeorias: direito« da proprie­
dade reservados. Por isso nao jan­
tavam, n io  almoçavam, mas hanque- 
teavam-se ás vezes. Muito mais sim­
ples é para quem nio  tem dinheiro 
c«Tm brilho e  audacia banquetear-se, 
do que jantar simplesmente.

Se o jdinbeiro era assim incompre- 
hendido,' o amor tomava para. elle» 
sempre as proporções das tragediaa « 
das paixões ardentes do Renascimen­
to, no tempo de Cosme de Medices e 
d© Lourenço o Magnifico. O araw *f* 
tormento, turia, delírio, pretexto para 
excessos, febre má, febre intermiten­
te, que mudava e  passava e voltava 
segundo a  occasião. Quando o poeta 
amava, a Inspiradora dos seus sonhos 
era uma deusa; quando o poota es­
tava zangado, era uma infame. Mui­
to  deviam ter soffrido as musas da 
bohemia de 18861 

Sebastião Cicoro dos Gulmariea 
Passos, filho do mais antigo tabelliio 
das Alagoas, talvez n io  tivesse esse 
temperamento de perdulário »em ca­
pital. Mas em compousacao mais que 
os outros, real, palpável, desenvolvi 
dissima, linba a  feição sensual, h  
fazia versos saudoso» ás mulheres, 
como um trovador. Quando chegou 
da provinda já  trazia o  soneto que 
lhe deu renome, lyrlco e  Ingcnuo:

Esse teu lenço que eu possuo e  aperto 
De encontro ao peito, quando durnjo, 

Icreio
Que hei do ttm dia mandar-t’o, pol» 

[roubel-o
E foi um crime, em breve, descoberto.

Luto, oom tudo, a  procurár quem 
lcerto

Possa nisso servlr-me de correio:
Tu nem calculas qual o meu receio,
Se em cnminhò te fosso o lanço aber- 

[to..#

Porém, 6 minha vivida chimera I 
Fita as bandas quo habito, fita e e»- 

[pera
Quem emflm verás em trcmnlo-rade-
*  [Jo».

tilo  lcyantav»«* e  «aia r ' ò  oun.p»*. 
mentar ao» maiv la  <a+'..i«tm.4u 
Criniineram-uo pui t : l  í-.lta, üBi cer­
ta  occasião, o r >K-ta »u»pii'i u coin 
o* olhoi raao» de aguo; »- t '.’ou pen­
sar na mãe do AntonioI» Hóuve um 
«iiencio grave. Coisa importantisei- 
, ma I Dcscebriatu a  musa do poeta. 
Então elle conWu que a  mié do Anto­
nio era  ama menina amada desde 
criança, como cm Paulo é Virginia», 
a  sombra «las palma» verde». Apenas 
a mãe de Antonio caaara. a do cou- 
sorcio nascera Antonio, hllio do »cu 
Mando. O poota entretanto, não ten- 
uo dado' um paa«o para obstar o en­
lace e  nom inesnio apoa o énlaoa o 
“ l'ParK’á0 de Antonio, considerava es­
se filho seu — porque ha sempro uma 
“Ima á  espera da criança ao nascer 
e  esM alma era tilha d a  sua. Curio­
sa philosophial A roda ouvia-o com- 
rnovida. A norma e ra  a  eetravagan- 
cja. Eram assim erá 1880. Ninguém 
riu. A theorin parecia exaota.

Todavia o amor platonico ã  m io do 
Antonio nio  o impedia de amar ou­
tras aenhoraa .com o lyrismo da car­
ne. Eram amores transitorios. Os 
poetas «ontem num segundo o que o-- 
outros levam annos a  gosar. As mu­
lheres eram motivos emocionaos pa­
ra a  su» musa. Em cada uma encon­
trava o pretexto para soffrer, cho­
rar. ser lubrico, ser lyrico, ser violen­
to, «cr doce. Depois andava, sem pcn. 
sar nos soffriinentos rene» que talvez 
apóa Se lioassem a  soluçar. E ' que 
a mãe de Antonio, Claés, Laura, Dul­
ce, Maria, e  as outràs todas oram 
apenas para esse romântico formai, 
da Mulher — da Mulher instigadora 
o victima, companheira e assassina, 
d* Mulher atícelo, desejo, dominio, 
d a  Mulher que está em todas as cot­
ios, polyforme o suhtil, nas ospcrezn» 
o , naa carícias da oxistencia, nos es­
pinhos e  no olor do flor, no canto dnx 
aves e  no perpnsear da brisa, mu­
lher musa, mulher rima, mulher vi­
da, mulher onda, mulher «strella. Os 
ooetas menores corporificom todos os 
espantos e todos.os encantos na mu­
lher com o intuito de resumir, con­
densar e  fixar o tira da propria exis­
tencia. Pode-se dizer que SebattlSo 
Guimarães Passos só falou o só pcn. 
sou no sexo inimigo. 0  seu viver é 
uma aupplico, um balbucio amoroso, 
o mesmo não amando, amava, pros­
trava-se. rojava, num permanente es­
pasmo de saudade por uma Venus 
que ero um mixto de paganismo e 
romantismo...

Xo momento em que t»  deixo. 
Deixa.tn« toda a  a legria;
A porta dos olhos fecho,
Porque n io  vejo o que via.

- O amor a s  alma» enleva
Mas eu por causa do amor. 
Cominho dentro d a  trova 
Por guia »ó tendo a dor.
Além d» t i  n io  conheço - 
Nada, apenas quero ver-to.

• Se to  veio, tudo esqueço 
Não tenho nada a  dlzer-te.

Estas quodros que o  poota denomi 
nou »Simplicidades» •  são a  «ua habi­
tual » focil moneira de versejar, bas. 
.ain como profissão de fé: Quando 
elevava a  Musa, falando na «gloria 
dos hclleno» e nos «cuntióos dá Or- 
.iheu» era  pora sonhar sonhos de ex- 
.remo aeiisualldade, como na «Esto- 
iua do Pudor», e  para dizer bregeiri 
ce» por fim.

1 re», Terrain* huicaaa U  O guarda 
h r iu«.»«. «Onde vs« assimP <Urbl 
•« OibWI resnoudeu o poeta num 
¡■•mlo 1» go. Eru uma plOieria, uma 
confissão. O policia não comprehen- 
deu, levando-o'ao poeto: Cá trago 
esto homem, gritou «o delegtdo, In­
sultou a autoridade, chamou-me d» 
«Urbi et Orbl...»
j A policia! Era um dos prazerei 

à a  bohemia violentar as leis policlae». 
Sebasiião do» Gilimarãcs Passog dl* 
vertia-se com. isso. Uina ccrta noite, 
depois de bello jantar, indo cora um 
dessos amigos que são os ; sutelliles 
1 os aalellites dos »ces literários,avistou 
o meio de turn rua deserta uma barri.

Misera aspiraçio humanai 

Ambição do mortal! Terrena

P A U L O  B A R R E T T O

( J o ã o  d o  Ri o )

oa. O poeta lembrou o philosopho cyni- 
co Ves aquclla barrico ?Um philono- 
pho que o mundo udmira viveu 
dentro de uma ouba por syua* 
ma. Um poeta-que o mundo con» 
sidera pode dormir numa barrica 
por necessidade. Ajuda-me a  rolal-a 
para a  trevul» Um soldado appircoou 
infelizmente e resolveu impedir a  
operação. Ci delcgotlo recebeu-os de 
cara fechado. —. «Como se chnma» ? 
indagou do poeta — «Guimarães Pas­
sos». A autoridade estourou: «Nada 
de brincadeiras. Fole serio ouviu f 
J i  outro dia um typo do aua especie 
disso que era Fagundes Varella. De­
ram agora para isso. Não. pegai 
Deixe o  nome de um poeta distincto 
e  que além do mais escreve nos jor­
naes.«

Era, porém, o fim da monarchia. 
O Brasil ia  transformar-se. Se a  
primeira tentativa da Republica sa­
crificou um alferes dentista ama­
dor e degradou varios poetas é facto

Gsitivo que a  Republica afinal ae 
tombem de colloboração tan to  

dos quarteia oomo da poesia. Talvez 
fosso wse o motivo de só haver 
flores e rothorica na proclamação e 
tão pouco juizo no» primeiros tem­
pos. Os poetas eram todos republi­
canos. Micbelet, os girondinos, a  
tomada da Bastilha, — que foi apenas 
no momento obra de uma suggestão 
indirecta do morquez de Sade sobre 
as multidões — a  deusa Razão, os 
temmas definitivos, a Convenção, pres 
tavftm-se a  bellas imagens, bellaa 
bravatas, fantasias esplendidas. A 
mocidade ardente e chimorica discur­
sava ao lado dos propagandistas. Ao 
contrario do conselho dg Cesar: «Fu­
gi a  expressão estranho como de 
um precipício», os oradores empola­
vam tropas delirantes. Na mais com­
pleta liberdade os poetas pediam li-

Rema 
[tada

peque 
[ne*

0  #oabo nos eleva ao oeu e  o aonho 
[é n ad s:

A vida — uma tragédia, aoaba, eui 
[entrem ez:

E tu , visão radiosa, alma da oor d«
_ . [lyrio
Copia viva e  im mortal d a  caçadora 

[Diana,
1’reforerias, sei, o mais cruel mart.v 

Ityrto
A que te  viase nua alguma vista hu- 

[mana.
Mas oa olhos do amor, oa olhos do 

[deieio.
Vim mais que os que nóz Juno á  oau.

td a  do pavão.
Qu* imporU ao louco amante a  oon-

One importa a  reate sustara T t i s
[olho* da paixáoí n."“T» •ainda nio  arran jara

Ao emrioso olhar persplcuo doe poe- 
[tas

Todo mystarlo coe, tudo se desani- 
[nha

E um dia um delles disse em rimas 
'  [indiscreta»
«Quando se rè  o pé, a  perna se adl- 

[ vinha».

Olhos da artiMa são oomo o aol que 
[vê tudo

Olho« de artiMa «lo oomo o invisi- 
[vel a r:

Ether que em tudo e«tá oompletamen- 
[te mudo

Lua que descobre tudo, altiaona, a 
[cantar,

VI teu pé... Meu olhar lambendo a 
[pelles ardente 

Esgueirou-se. E  eil-o j i  no teu  ro- 
[sado artelho 

Eil-o que sóbe mal*... eil-o tremula- 
[ mente

Serpenteando, ■ beijar-te a  curva do 
[joelho.

A estranha embriaguei não no prosta,
[ao oontrario

Mais o embriaga o furor de indómita 
[subir.

E  oontinúa. Os veraoe não são sem-

Sre perfeitos, ha até erro« rnai» graves- 
poeta, entretanto, beijo, oontinúa 

a beijar num delírio, para cima...
Estes verso« de polxão, oantan- 

do os olhoe, a» faces, a  curva da 
cintura, os cabeUo» da amada e  as 
torturas do amor, quanto» antes 
de Guimarães não o disaeram?
Quanto», apó» Guimarães não os
repetirãoP 8ão idéas eternas, poeto 
que pequenas Idéas. J á  estão nos poe­
tas clássicos, em Catullo, em Ovidlo, 
em Tibullo e estão inexoravelmente 
na abundancia de rima» da noasa 
excessiva poesia. Guimarãea, quando 
n io  era o simples Guimarães com iro­
nia melo hespajiliol» repetia os mo­
tivos emocionáes de sempre. Elle 
também tem um ebrlo que por mais 
que beba não esquece o  <*u amor, 
umbem tem uma senhora mystica 
e umbem exaggera oa nadas do 
amor. Talvea por isso esorevesse num 
momento sincero este »entidissimo 
soneto i

v-  hor», »ua majestajl« sp.n*r«Ha.
10 ,1", « tu d ar. O »fleitdip fasia-s« r». 
IBIoso. 0  1 '  "M»lfvn p e n d id a , 

m b alh  iva. Hi, que o poe­ta taniben; I. .tl-MMÇ, o t a -  
perador 'ilmim .. . • o , . Gmmarlai, 
eomo traduzii ia í »  tu t n  verso# di 
Zonllap» _.0 puoU, i r  etitio  monar- 
chista, adiártou-ie can., respeita. So­
bre o 'neamo livro a .imperial barbo 
«reentea e a oabeço juvenil do ooe- 
to curvaram-se. — «Já o» estudei, 
majestane, e a té  cheguei a tradtizil- 
os. — áComoP» «Assim»... Eram ilois 
verjo« apenas. 0  soberano sorriu sa­
tisfeito: «Acrndnvel coincideneia, sr 
Guimarães, Acabo de trnduzil-os <lp 
mesmo modo V  a sus tradueção re»- 
titue- ue a confiança oue em mim não 
tinha». Tempo» que já lá vão, em nue 
os destinados a cuidar da maia dif- 
ficil das artes, que é a  de governar 
o» ltom-nb, tomavam pela poesia in­
teresse, protegiam os poetas e com 
elles traduziam os mesmo> versos!

Mas vem a Republica. Tanto ti­
nham feito por ella os soldados, pou­
co desejosos de ooir dos grande» cen­
tros, i-oniò os poetas ardentes, oomo
0 proprio imperador — talvea o uni- 
co grande republicano historjeo ss- 
orifientlo pela Repiihlioa. Os milita­
res tomaram as  posições e o» poetas 
cuidaram de tambom te r  o seu po- 
ilaço humano. Não houve mortoa. 
Houve apenas um desapparecimento 
delinitivo: u da bohemia. A bohemin 
litararia fnlleceu para sempre depois 
da- suo crise hyperes|he<ioa. O» 
ideoes transformaram-se Nas revol­
tas e  no» rronimciamentos. havia ao 
Indo de militares hnnien: de letras, 
no exilio e i.as prisões o verso defron­
tava r tm  o galão e oom a divisa. Era
11 i;cra ¡¡n pensante tornando porte 
activa na -ida do paix. A esthetico 
’*m que o  bello escorraçava o util •- o 
b-m negava o interesse, qoe é, en- 
iretanto, a  tinica e grande forç» -lo 
bem universal, deaappareoida. Na 
Constituinte, os 'representantes da 
bohemia de 1886 davam o seu vota 
- faziam projectos. Em palácio e  nos 
niinistark», os potentado« do moraen-
1 o procuravam o  meio de exterminar 
o literata jornalista, possuidor do flo-
rete-satira, d punnal-pilheria, ua 
adaga-artigo, de fundo. Os bohemlos, 
que eram o brinco alegre da opinião 
publica. O ensilhamenta o período 
atirco das concessões e  das oompa- 
nhias tinha poetas no meio. E Gui­
marães Passos levado na onda, cada 
ve» mais bohemio, agia sem saber, na­
da desejando, mas accumulando pi- 
Ihcriaa contra os outros oom o bom 
linmor de sempre.

Nas omnmoçõei «ociaes violentas 
*>mpre apparecem impondo-se ao»

Íartido*, alguns b»Bii!do». O que a 
'.uropa viu no período escurecido 

da edade média, a America tambem 
tem visto. E* lei que os oguss revol­
vidas de ura lago trasem á  superfí­
cie oa horrores do fundo Ora, <>s 
bandidos não toleram pilhérias e 
Guimarãea accumulava-aa, quando re­
bentou a  revolta, — a  grande e até 
hoje ultima. Ifazia-»* a reeisteneia da 
terra oontra o  mar, e »  onda do< 
lisalariado« subia. Dm desses, cu 
vida foi na Amerioa. da Venezuela 
á Argentina drama continuo de tor­
peza o sangue, o bluff da ignogtn- 
cia imponente, de que a té  hoje nin­
guém quiz oontar a fantastioa vida 
aventureira, ara «olennemento pos­
to elevado d a  Guardo Nacional em 
exercício. Ao famoso sujeito »obra­
vam aa satiras do poeta. Então, nt 
primeira XX»silo, antegosando a 
vingança, prendeu-o a dicutorial- 
mente fel-o assenur praça no aeu 
batalhão, como cabo. Guimarães 
não perdeu o grande a r  de sempre. 
Preso, passou »  um amigo d« jornal 
favorável ao governo um bilhete 
rápido i «Salva-me de ser cabo pa­
ra ser alferea ao menos. Do irmão 
(iuiraai. O irmão marchou para o 
coronel director da folha t io  no­
bre homem que s* oom moveu, pro­
moveu em horas Guimarães ds oa- 
bo a tenente e ainda lhe adiantou o 
dinheiro para »  'arda Montando 
guarda , Guúnarãea-cabo esperava. 
Quando a  promoção « a  farda che­
garam, o  poeta enfiou a  segunda,

nerdade, não a dos romanos, »  doce lios o  kepi, eaqueoea a ptomoqiô 
liberdade, loeta pax, m as a  que leva ubre a  mesa, apertou a  mão do oabo 
á cadèa, a  rubra liberdade da deusa substituto a aaiu. Ninguém maia o

Em cada ponta um beija-flor pe- 
[gando

fr  e teu lenço pelo espaço voando 
Pando, enfunado, ooncavo de beijos.

Gulmario» e ra  um trovclro sim­
ples do alm», natnrnlmcfitr sonhn-
dor, fazendo do sonho o vida e np- 
voando-a d* criatura a  quom devia 
»mar em vorso. Tefia nnm iinwa mii- 
fo, eomo Petrarch«, conto o  uante, 
ou cemo algtins que, diricindo-sc a 
varias, sd do titno. itiio podem tlrnr 
o pinsomentoP Mitita voz, qiinndo ns 
conversa» erara mai» satamett* era 
torno «s mesa» dos botcqflib», Selms-•

Muitas veze» eu 11 triste e chorando 
Sentidos versos que outro» escreveram 
Assim, tambem, aquelles que soffr*- 

[ram
Hão soffrer de novo me escutando.

Hão de reler aquillo que disseram 
Datas apenas e slgnaes trocando,
E  sem pensarem na que estou pen- 

[vnuSo
Crerão na» maguaa que em meu» ver- 

[sos leram.
Porque o amor que a todo o mundo 

[Inflamraa
E ' o mesmo amor, e um coração quan.

[[do  ama
Nuncá esquece o  tormento da paixão.

E ás vezes, quando menos esperamos 
Num poeta obscuro que jámals olha- 

[mo»
Encontramos o nosso ooração.

Musset, oom justeza Insolento, 
tinha de resto dito:
If  faut être ignorant comine nn mal- 

[(re d ’éoole
Pour se (latter de dire une seule n-- 

[role
Qu« person ne Id-bai n'alt pu dire 

[avant. vous,
C'est Imlter quclq’un que de planter 

[de» choux.

0  poeta n io  »ala a  passear sósínhu 
apenas porn pensar na mão de An­
tonia Era pensar em outrns ae é 
forçoso pensar quando se anda »ó. 
l a  pelas rúas escuras, noctambulo, a 
devanear; e dimite do océano, sob a 
lua, caminhava dizendo phrases In­
coherentes. Desejava n ln  encontrar 
ninguem e quasi «empre, nesse» pa»- 
setos poéticos, tinha oncontros des- 
agradnvell. De urna felt» o gunrdit 
tomou-lha o ñauo — iQao río que-

Revolução. Guimarães Posso» oonti- 
fazer tersos 

... _ um emprego. 
Dm emprego póde ser um ideal 
mesquinho para os sonhadores. E’ 
sempre, entretanto, um ideal, 
Acaso, o  maior dos deuses, ainda 
n io  se lembrara de realisar esse 
ideal pequeno a  Guimarães, que com 
elle não eonhava. ~

Certa tarde, entretanto, o poeta, 
ao dar com um amigo, rez-lhe esta 
confidencia fascinante: «Se tlvesse- 
moB dois tostões, jantaríamos es­
plendidamente,» O amigo fizera na 
véspera uma conferencia de caridade, 
recebendo em troca muitas applau- 
«oa; trabalhara o d ia  inteiro a 
crerer o jornal, apenas oom. a cer­
teza dos vencimentos dobrados. Mas 
só tinha um nickel. Foi a rran jar ou­
tro. E  partiram  ambos para a  Quin­
ta  d a  Boa Vista, num bonde de se­
gunda classe. — «Onde vamos?» — 
«Comer a carne oom que a. majesta­
de sustenta aa feras». Era uma idéa 
tão  plausível oomo qualquer outra  
nesses remotos tempos ao  extrava-

Kncia normal. Entraram, pois. am- 
_ s o grande portão, resolvidos a 

disputar o «beer» ás pantheras. Ju n ­
to  áa Jaulas estava um homem ca- 
belludo, bronco, e  Insolente. Era o 
belluario. A tard e  caia como um» 
perola diluída por sobre a  muda har­
monia do arvoredo. Gulmaries pre­
tendia apenas pedir o  «beef». Do­
tado de um» foroa physica enorme, 
jámals abusava. O confrade, porém, 
nervoso e imaginoso, - sentiu-se cheio 
de reminiscências do Baíxo-Imperio.
Era  Byzancio que elle ria. eram as 
feras do basileu qu» alli dormita­
vam. E  contra o humjlde tratador 
a  sua erudição caiu como um azor- 
rogue. O homem a principio disse: 
«Os meninos vão embora ou depois 
não se arrependam». Sehaitlio  achou 
ameaçador o conselho •  quiz humi­
lhar o belluario. A cada uma das 
suas phrase» o  tratador, sem com- 
prehender, mais colérico ficava. Já  
rangia o» dentas. E, num arranco, 
furioso: «Ou vão-»e ou »oito a» fe- 
ra»l» —  «As fera»P Pois solto se é 
capaz I» Pallido de raiva —-  pallido 
e desvairado — o belluario trepou 
jau la  acima a suspender a grade. 0  
urro tremendo de um tigre  d e  Ben­
gala fez-se ouvir. As feçasl bradou o 
amigo de Guimarãea deitando a  cor­
rer. «A» feras!» bradou Guimarães, 
imitando o  amigo. Ambos, na corrida 
espavorida, mais apavorado» rici?a:n 
com o  tropel do» proprio» pé» sobre a 
areia, a  visão tum ultuaria da» arvo­
re»,, o longe de parar, cada vez moi» 
corriam.

Foram esbarrar, extenuados, de 
encontro a um» da» parede» Interaes 
do palscio. De uma da» jinellas ara 
homem grave sorria. E ra o bibliothe- 
carío. «Que é  lá isso, amigo Cul- 
marães ?» Mal podendo falar, Gnimn- 
rães contou o caso, omittindo a 
fome. 0  hibllothecario, amador de 
boas letra» e oom a  tentação dc*sa 
juventude irrlquieta, ria  laterjial- 
mente. Mandou-os tublr, Instaüou- 
se com conforto. — , «Já sgora n.lo 
vão sem jan tar commigo. Façsm c<im-

Hinhia ao solitário. Certo Mnda nüo' 
ntaramP» — »Havia dias». Pois 
râo mal» appetite». Fez sor- 

vir no seu gabinete, oa prato» 
das cozinhas imperiaes, tratou- 
os com prazer e  para o fim 
philosophando, com o havana »n- 
tro o» dedos: — «Não lhe cansa esta 
vida, amico GuimarSesP A sua obri 
necessitaria de quietuds. de desoan- 
so..,» —  «Ohl desapso. Olhe, eu 
deseiaria 1'assar a vida cpmo o .so 
nhnr. 0  destino é  que ainda HoC

3uiz...» «Mas ó sempre possível alu­
ar o Destino. Estava exactamente a 
precisar de tim homem capaz para 

certo» trabalho» hibliotheca...»
Tres dias depois, tendo lá ido com 

o deieio -le disputar a  carne ás fe­
ras. SehaBtmit GuimatãcB Passo» eti- 
con trnvH  o »eu primeiro emprego co­
mo archivísta dtt Quint-a Imperial. Pa­
rece etinto. dirão. Sim. conto ;—• •> 
pemetiio conto da sua vida inteira.

Cedo, -k Ii» manhsD. o poeta appa- 
reoio com n tranqu-.lltqade do bem 
estar ua nnvo d a . bibliotheca, Pas­
seava oor diante dos livros, li», al- 
raoçaya, oontova nneedotas. Fe» ahi 
a maior tvirto- d a .s u i  çm tura, que es­
tava m u it^p o r fneer, léu os, autore» 
es.tranceirns. nlnon o.oadre Vieira, af. 
feiçott-6e «o» hespanhóes,. de que a 
■ua ohra tanto «c ípn‘reiinOu. A uma

vni. O amigo «fflloto recebeu í  noi­
te ojutri bilhete: «Promovido tonto- 
te sigo grato rumo ao mar». Ã’ 
luesma hora, num paquete armado 
em guerra, Sebastião Guimarã«» 
l'«3so» atravessava a  barra «ob a 
ihuva incerta da metralha offioial. 
—revo ltos « politico.

Era  o mar, a  quem sempre o pren­
deu um secreto amor, qu* pela ■»- 
cunda vea o  levava inesperadamente 
Fechando o cjcJo mais alegro da nia 
esintenci». 0  ooeano mircoo, de fa­
cto, as tres grandes partidas em qu» 
’•  dividiu essa vida: a  partida para 
a alegria radiante, a partida para a 
tiiiteao solitaria, a partida para 4 
morte. Dm romântico diria desejo 
consciente do mar atiral-o »ca 
to os n a  anoia da vel-o melhor... A 
‘egunda proeza marítima, entreun­
to, levou-o á  guerra, a  tearetario de 
gt-verno illegal, ao exílio amargo, 
aliáa bem adoçado pela deapreoecupa- 
çio s pelo amor — «0 amor que nio 
é  nem alegre nem triste e wnha 
trabalhando e trabalho sonhando».

Da revolta criaram raiies muitas 
f « tunas, d* ordem política e de or­
dem eoonomica. Elle aoffreu reve­
les, nunca procurou juntar dinheiro, 
passeou com passo de fidalgo, amou, 
oontou com a amizad* para alimen­
tai-o, No exilio vivia, em oompanhia 
de algunt amigos.

Do Bimsll lembrava-«» para fazer 
troça«. Entre aa pilhéria« desse 
tempo, ama contam qua 4 ca­
racterística do seu genio alegre e do 
seu fetichismo da vida livre. Ao ohe- 
R*r a  uma esquina, durante vinte 
aia«, Guimarães atravessava a  rua a 
oorrer a  esperara os amigo» do outro 
lodo. Um dia indagaram a  razão 
daquella extravagancia. «Não vêm a 
placa ? respondeu o  poeta. Vejam a 
placa. Calle Brasil. Passo por alli 
correndo, porque se fâr a  passo sou 
pieao». Brincadeiras... No mai« fazia 
versos. Propriamente nem muitos 
versos faxia, nem muito os lavcrovo. 
O seü poema continuo foi o  roman 
ce da sua vida de apparencia sensual, 
e 00  fundo triste »em saber porque.

Elle. de resto, 0 disse, em versos 
tremulas ¡

Na noite «m que eu nasci, noite
[profunda e escura, 

Em que »penas se ouvia o gemido 
[do mar,

Creio que minha mãe chorava de 
[amargura. 

E abrindo o» olhos, sem olhar,
Vi que do quarto em que eu nasoia, 
tlm anjo ou um pássaro no ar. 

Rufiando as azas, fugia.

Mais tarde, quando entrei na minht 
[adolescencia, 

Alguém, piedosamente, abraçou-me 
[a chorar

E  falou-me a  tremer, com magica 
[eloquencia. 

Porém, apenas volvo o olhar.
Uma figura que m» via, 
ünf anjo ou um passaro no ar, 

Rufiando aa azais, fugia.

Depois, na edade em au» a alma 
[ébria de gosos vôa, 

A minh’alm» partiu, deixando em 
[seu lug»r

Outr’alma illuminada e wmpassiva 
1» bóa.

E  quando ■ banho em meu olhai- 
E no« meus braços a envolvia,
Um anjo ou um passaro, no ar, 

Rugando at azas, fugia.

Uma vei qu» julguei terminada a
[campanha

Sobre os louros dormi a sonhar, t* 
[sonhar. ■

Mas a  sombra fatal que me foge ?
' [acompanho

‘ O' meu- d liar, «o meu t>lhnr, 
Vendo a  fortuna que eu frui»,
(Ott anjo otí pn»s*fo, no ar) 

Ruflbudo as o n i ,  fugia.

K desde'então, em toda a 'p arto , 
Ou no prazer ou' «offritnento,
Ao ver-me o »onibra, num- m o 

• i  ■ ■ (meato.
Rapidamente pelos are« parte.

Ma» quando o bem mais me acena- 
'• [?<!•

E um céu mais claro se me abria, 
Ao vér o sombra fugidis.

Que bruscamente assim me abando- 
[nava,

Eu perguntei-lhe, com tristeza,
—Somvra que fnges, sombra er- 

[rante
Dize-me a .tua uutureza,
Em toda a parte cm que te avilto. 
Sombra fugaz, no mesmo instante 
Koges do mim, de mim te váes, 
Queui ésp Quem sou? Eu não 

[existo,
Sombra, senão para soffrer...
Desde que a luz do mundo vejo 
Que sob a luz do sol padeço; ' 
Do beijo apena» conheço 
O fel que occulto qualquer beijo, 
O mal que existe no prazer,
E tu , e,tie quando alguma pas 
N.o meu espirito alvorece, , 

Levas-me o bem que me apparec»,
E todo o  amor, tada esperança 
Levas na tua  aza que não cansa, 
QUein v f f  Quem és sombra fugaz V

E de uma altura inacessivel,
Esso misteriosa, essa vaga entidade 

Com um tom de voz mdescriptivei 
Inexorável e  terrível:

«Poeta, m» respondeu, sou

Por isso talvez a procurau» no 
exilio da Argentina, essa fugace fe­
licidade qu» o acompanhava afinal, 
oomo um anjo da guarda discreto 
e amavel.

Quando voltou do exilio, a gera­
ção em que formara estava vieiorlo- 
sa. E  deu-se com elle o triste horror 
do homem que sobreviveu á  sua épo­
ca. Em vão, queria ver  os aeu» «ml 
gos do bohemia ta l qu»l eram. O» 
amigi* _ estavam coltocados, pretes- 
di»m dirigir o  poiz, temiam a  opi­
nião publica — que a vida começo 
por affrnntar easa opinião, ascende 
a  dirigil-a e pende delia escrava, 
quando ae attinge o máximo da fa­
ma . Em vão Guimarãe» falava no 
est.vlo de çu tr'o ra . Oa amigos nem 
riam. Haviam casado, educavam 01 
filhos, juntavam dinheiro. No» café» 
iá não havia bohemia literaria » a 
bohemia era doirada, nos «alõw. Dia 
a  dia 0 mal augmeotava »em reme­
dio. O poeta era o derradeiro »er 
vivo de um  pai» que desopparecera, 
d» uma época tão remota oomo »  do» 
Farnese, como » de Cleopatra, como 
a  do rei d . João VI. Resignou-««. 
Não tinha outro» amigoa wnão 
aquelles de pbysíoo parecido oom o» 
antigos. Com elle« então fee-se lm- 
mortsl, com elles elegantemente fre­
quentou .»alões, oom elle» obteve o 
maior exito recitando verso», vestindo 
uma casaca de panno tão leve que 
das abaa dizia Miem u a »  de borbo­
leta. Ma» vendo a» outro» vencedo­
res, nunc» sentiu a necessidade d» 
vencer, elle, qn* parecia ta r  ventá- 
do. «Nunca periistiu na chroníoa. 
Escrevia por enoommenda, deainse- 
reisavH-s» d a  obra. tendo pelo es­
tero» alheio desconfiança. Como Di- 
derot, que escreveu muito, talve» 
pensasse: «fali» o pai» em que não ba 
nem penna, nem papel, nem tin ta  ■» 
não para escrever o  registo da» 
criança» que nascem I» Vivia só, sem­
pre á» volta» oom grandes paixões 
transitarias »  breves. Saia tarde. Vua- 
■I não comia. Conversava pouoo cem 
um perpetuo' a r  de troça, e horas 
inteira» panava no» terraço» da» 
oonfeitariaB, diante de um bock. t i a  
a  ultima negação do trivialismo, o 
4erradbiro bohemio. Abandonou a» 
festa» mundana». Só ainda sppareda 
na Academia. P ara  easa criança qu» 
oontinúa a m  julgar o joven ir- 
riquleto, era praaer «urgir na» gran- 
de» festoa aoademioas, oom o  porte 
erecto, o  a r  galhardo de sempre e

Bnella riso de ironia ingenua que 
não mostrava uma «»plenilida 

dentadura d» trio  ta  « dois bello» 
dento».

D» v a  em quando, o» joven* d* 
um a eer«ção que não e ra  ja  a  »ua di­
ziam-lhe, aeo  motivo, coiaaa desagra­
darei». Ella, porém, Oontinuava a  
caminhar.

Certo nada pód» apagar nm ho­
mem oomo o elogio unanime. E lo  
giar Sempra é o melo de Inutillsar 
»em luta. Ser elogiado sem um gri­
to  de oppoaição, sem vario» grito», 
é deixar-se arrastar por uma enve­
nenadora melodia. 0  homem qu» 
•abe, espera apena» o  elogio do 
•eu egual porque é victorioso e 
fatalmente genero»o. Como, porém 
•  viotoris é  rara  naa letras, o ar­
t is ta  pód» f ita r  a» estrella», sentir 
a  vida, dar fo rà a  s cór á  belleza 
impelpavel, educar » visão d a  prtv 
pria nstureaa. Do esconderijo» e  
poca» lóbrega» chega ao» seus ou­
vidos o coaxar dos b»trachios, e a 
seu» pé», no terreno visooso, saltam 
erntestemente, zebrada» de verde 
limo e de verde bronseo, as oaatpa- 
ças postúlente» dos *apo», que para 
elle olham oomo olhavam o boi do 
fabulíita e  a lua do» romântico». 
Limentavela sapos inoffensivo* I O 
A rtista çue se enebria na misaio do 
suggestoonar, d e  mostrar o não via- 
to, pára. observa, analyaa, sorri. 
Por onde espinoteiam os sapos ha 
muita v f i a  innocencia do verde, 
flores sylveatre», e qnem sabe ? 
grandes flores perversaa de olor in­
tenso. Se não houvesse o  sapo, nin­
guém «aberia bem o que é a  vida. 
E  os ríeos maus, o rictus d a  inveja, 
a  torpe»» da calumnia, não passam 
afinal para oa forte», o» que ven­
cem, senão do nojo, do asco,' da 
repugnancia que a  todo» oausa a 
acrobacia macabra de um batra - 
chio emergindo do charco.

Guimarãea Passo» era um grande 
affectivo. - Nunca muita importancia 
lhes deu, e  oomo um outro acadé­
mico, o bohemio »bbé Boissart, o 
verdadeiro organisador da Academia 
Franoeza, julgava-se de uma bohe­
mia superior. A sua resposta está 
neste paradoxo:

Se encontrares alguém no teu cami- 
(nho,

Que do teu pranto menoscabe, rindo, 
Qu» te ouvindo gemer, teus ais 

[ouvindo,
Quebre na face o rictus do escarni- 

(nho;

Se encontrares slguem que, deaoo- 
[ brindo

No recesso d a  tu a  alma intimo espi- 
■- [liho,

Em ve» de dar-te fraternal carinho, 
Aprofunde-te a  dõr que estás sen- 

[tindo;

Não to  zangues oom elle, não te
[zangue

O desgraçado riso que lhe vires; 
Toca-lho o peito — que poreja san- 

tguc:

Toca-o: verás que femenidos modosI 
Sontla-o: verás, por tudo que lhe ou-

Ivires
Que elle é mais desgravado *que nós 

[todos.

Mais do que nunca o «en allicia- 
mento da vid» • ambiente afastava-o
do qualquer luta. E ra  o homem que 
sobreviveu á  sua época. Qunsi no 
fim, entretanto, sem sentir o sonho 
fraternal da antiga bohemia, come­
çou de amar as coisas, os objeeto». 
o  inanimado. P arava paro o  s», 
murmurava: o  nosso soll Dcinorarr. 
vendo as arvores urbanas das a ven ­
das. «Estão a  creacer, vonho vel-os 
todos os dias.» Pedui certa ve» 0 
uma senhora timo boncca 0. levou-a 
nm  braços. Penteava-o, recitava-lhc 
trechos do Manuel Remardes e  ver­
to» do Tyrao de Molino, fazia-llin o 
rói, dnyn-lhe banho. A tuberculose 
a quo r« is tira  0 «eu orgnnUrao cra 
vinte annos dé vida »irada, iitfíl- 
traiu-se cOtn o' mal socrcto, polndo- 
llio ou ptílniões, Então Sobastm" 
Guinioríes P.ussos repsrou total­
mente na verdadeira vido,1 ao Intln 
■ia qual passara senv attender bum. 
viu o inundo còm a» sua» dores, 
os sua* aleirrlo» breves, a  '»im.«tçr-
no oiicin .do bem po sbffri......
to, o • hotóli que «bal*«» 
homi.to literario»

.muito »baixo, m uíto. lá «■ .baJu, 
ba umt» o u tra  ^obem ia «garrada 
a o a z n r , Mm pensar úoorico» tra ­
balhando, penando, arqueiaado; 
entre a  oadêi •  a  dura aoxxU, 
uctro a  lei aopera » o lepultura, I  
eisa bohemia involuntarui,' m b  
tempo para apprender, »em tempo 
paro sentir, sem tempo para pen­
sar, — esta bohemia sentia a  -belle- 
za do rithmo, a  naa boraa rou­
badas ao repouso, apó» u labuta 
->u o  criuie que é o maior doa .-la- 
Irores, cantava a  transfigurava-M. 
Nem o  poeta a conhecera nem 
cila sabm do poota, seu filho legi­
timo perdido no artificial,

O poota sentou-so. ’ Tinha febre. 
E  oscreveu para os bobemios mise­
ráveis a, «Casu Brsnca do Serra».. 
Era o  gnn d o  amplexo do reou- 
iiheeimento. Como ,« r  «ncanto, di­
vulgada nas almanack» do povo 
a canção dominou mares o «eiva«, 
céu» e vergeis do Brasil. Em ca­
da canto, na» alfurjaa sórdida» 
das cidades, nos campo« ¡Ilumina­
do» pela lua, após a  faina, na 
rotula d t s  perdidia »  á  ianella de» 
namoradas, «obre a  carícia doa vio­
lões a  canção adejou, vibrou,- sua. 
piiou, quéixou-»e. E ra  o lyrismo 
platónico do brssílelro. ora a  fas­
cinação que domina a  nossa raça, 
e ra  a  mesma » iramensa paixão da 
mulher ínaccessivel por maia que 
possuída, paixão do* trovadores, 
paixão saudosa-

Para o poeta o  encontro vinha 
tarde- Não ae volta ao« aimples 
m em o sendo simples quanóo ou­
tro  sonho nos fe» a  vida. A molés­
t ia  ao demai», progredia. O í  ami­
go» alnjm aios, reeoWvram ratirat* 
o  da fornalha urbana, dartlho lei­
te  »m ve* de oorrejo. Arroniirsm- 
Ihe um Itigar em Minas. Seguiu, 
pasaeou, melhoro«, » da novo ero 
ironto ás confeitaria« v«iu abancar. 
As faoes e» lhe encovaram, o fe­
bre reap pareceu. Enoontrei-o umi 
ve» aasim- E ra  no oaes, perto do 
mor. O poota olhava a» onaas revol­
ta». Disse-mo: «Todo» t tm  o  seu 
•oaho. Sabe» qual á  a meu agora)1 
Morrer em Paila».

Díoa depoi», quasi tão  Inesperada­
mente como quando' partira  da Ma­
ceió e -p artira  para a  revolto, o poe­
ta  partiu para a  ilha da Madeira. 
Era a  ultima partida.

A Uh», parai no verdejante par» 
quem não conhece a  oolleoção da pa» 
raizoi idêntico» da» nans«  monta­
nha«. é sem vids. Nos botei» caros 
concertam os pulmõea ingleie» mil- 
líonario» ou arranjam negócios alie- 
mãe» gordalhudoa. Nas praias, ado­
lescentes. bellos, oomo devia ter si­
do Apollo, mergulham no ooeano, 1- 
na montanha, toda verde, oe ■ lnoo- 
las de falar cantado, têm no olhar 
o mysterio d a  inoomprehensão. Gui­
marães escreveu de la. Estava poor.
■Cá vim pedir a  ilha-da Madeira a 
«aude que o »eu vinho me lerçu», 
dizia um» oarta que e ra  um a«g»r. 
Já  a  morte o aoolytava.

Morto, ba so  mundo ta n ta  dêr con- 
' [tida

Qua tu* qu« ttndaa todo bem do 
[mundo

E'» a  coíia melhor qua h a  nesta
[n d a l...

De repenta entretanto e  ante» de 
morrer, embarcou-« num »ubita- 
neo impe to- 0  Dosuao queria »er 
amavel a te  o fim p a ra , quem 
toda vido tó  neUe crera. U  par» 
.  8uiasa. Abateu no boulevard 
branco de neve, chegou a  Pari» 
cm pleno inverno, tran i o  só, 
olhou com olhos já  do nusondavel, 
aconohegou-ce a  tremer «ob « neve 
que parecia o deplumar de aias bran­
ca» no céu asul. E morreu cito dia* 
depois d» lá ohegar, á  noítè, na ci­
dade que ignorava e que o ignorava 
reaUsando o ultimo sonho, »onho.de 
criança, que antes de morrer desejo 
Um enorme brinquedo de ferio; e 
morreu no grande rumor orgiastíoo da 
Cidade Lua — derradeiro presente 
monstro com que o maravilhava en­
farinhado de neve. o Destino, p«e dos 
deuses e  do» eonh«doi«s.

Assim acabou o ultimo bohemio ro­
mântico. Ero na sua modéstia ds 
poeta simples bem o reflexo de um 
mojnento da noato raça, « n  o  dsrrs- 
deiro representante d a  boheoía amo­
rosa em que ee crystalíiava durante 
muito tempo o vida contemplativa d» 
todos nós. E  a  sua grande culpa foi 
ficar no sonho, fóra da vida, teimosa­
mente fóra d a  vida »em sentil-a s  sem 
a aproveitar quando os outro» mar­
chavam para oomprehendel-a oomo a  
realisação do mai» bello sonho.

Delle pode dizer-«« que teve tudo 
e nada teve, que tudo fe» s  nada 
fe». Sotião, philosopho perípatetíco, 
que amava aa aiuocotas » com ellss 
fex um livro abundante denominado 
o »Corno d» Cabra Amalthéa», es­
creveria outro talvez maior com s» 
aneedotas da vída des»a bohemio. A 
abundancia de aneedotas num» exis­
tência é  a  osracteristica da »ua irra- 
guiaridade-

Sem as aneodota» nio  es faria Idáa 
de Guímsries.

Par» os perigosos cultores da mo­
ral oo oleonos de todo« o» bolso», d» 
moral em moeda de cobre, Guimarãe» 
surge oomo 0 perigo» egoiita »moro­
so. P a ra  os que estudam a  sua obra 
modesta: dois volumes d» versos, 
uma comedia, um diodonario d« ri­
mas e os humorismos de iornal, con­
tos ariscos, epitaphlos, puherla» de 
duas linhas, será sempre um desse« 
poeta« de fonte romântico, satellite 
de uma escola desapparecida perdido 
noutra escola e até a morte sem sof­
frer a menor alteração a  não »er no 
espírito que rareando a producção 
nella condensou um triste e profundo 
amargor. P ara  o» oonscrvaaores de 
coração estreito, uma criatura que es­
tragou a  vida. Para os que pensam 
e  sentem e  acreditam na illusão como 
a unica verdode, foi umo deliciosa e 
enternecedoro figuyi. N io era um 
criador. Mas era bom, leal, «migo. E 
Zarathurtra disse: «Os bons não po­
dem criar. São sempre o  começo do 
fim. Seja qual fõr o prejuiio causa­
do pelo? maus, o prejuízo dos bons é 
muitissimo maior». N^o cra uma per­
sonalidade fixada pelo proprio esfor­
ço, era unjji fantasia real inventada 
pelo Deslino, de qua o proprio Zeu» 
linha medo. Da sua vida poder-se-la 
escrever um conto muito grande que 
começasse no estylo de Cervantes, pas­
sasse a  maneiro de Stcrne e  tèrminas- 
se como &rto» romances de Well», 
quando colloca os homens de uma 
cpoca em épocas futuras.

A' Academia aprouve eleger-me 
paro oocupar o  voga aberta pela 
morte do poeta. E’ de estylo, em tse» 
solennidades, não deixar o recipien­
dario de agradecer cheio de mòdestia 
humilde e  ás vezes longo, a  honra 
merecida. A honra foi para m!m_ lm- 
mensa. Serio faltar á verdade visível 
negar a minha comraoção. Mss eu 
chego muito loven — o  qoe não i  
aliás tão vlsivel — o uma Academia 
muito moça para poder abreviar o  
agradecimento. A’ juventude tudo se 
perdõa, menos a pretenção de pare­
cer velha. Nada mais pretencioso do 
que abusar da ponderada modestia da 
volbice. A Academia é  já  entre nó« 
uma tradição, mas uma tradição lu- 
venil e poderia responder a quem lhe 
pediii oomo o malor elogio um lusar 
na sua companhia, o que dizia Sha­
kespeare: um elogio feito em edade 
avançada é  um elogio estéril.. Ao re- 
cebel-o antes de consideral-o estéril, 
não me prendem só o contentamento 
e  a gratidão mas tambera o desejo de 
explicar a su» intenção.

Ha em todas as cólsas um» raato 
subtil, que é o direito . da fatali­
dade. Sebastião do« Guimarãe« Pao- 
sos fol a  ultimo physinnomio do 
romantismo. D«r-lhe edode serlo 
cnminuil-o. Sobre a su« , a ln a  o« 
annos nío pñssayam nem por elle« 
o poeto pemavo caminhar. Mor­
reu quaal. joven de corpo « oom o 
altn» de uma época que não envelhece 
ntyin se clássifico. Ero egoísta fahta- 
sísta, era o , egoísta borá. Qüeni! O 
substitiie trocou »empre »  chimará 
pela curiosidade, o  enthuslttsmó' pel# 
fncto, q proprio ecntimento';p«l» ,ai«- 
sualidado do». scntimfnto» »lkaliaJ
Vcitr para' á vida ver; Elle ____
Eu sou e»p<ctWor'. vAiáhMñ rtW láW j 
Fiqtiflla» Toupn» que •Ca.rljrlaV'' '-"“  ̂
tus Rcm H us» 'dizin serem •»«

w iaça prata n w  M «»,. IS:»d*-
0 palmante a i  «»calhi .«* —
nunta» ■ umbulic««
-•toma -ldw • Pii«;> »• 
deinia;.A obra d« a rte  é-lnl 
inútil qaa^do; nio 
urna personalKlado a» a ip J i., 
mundo'ou o refleso cb» t*at____

oUram lempra a  aspirsç 
foram- ds vate», o» qu» _ _ _  _ .  
ancla» » ao rntaato tampo o  i i e a m o '  
desejo do eaoalid» d a  e sp x íe  huma- 
na.. Os poeta» de*eobriram a» astral' 
antes do» homtn» •  poeta» como o 
Danto, adivinham oooatellaçfie» 
num hemltplnrio aind» por co'nbaoir. 
Antea d» lea liução da» ouaadlaa d a  
mceanlea, o» po«ta» sonhaviM  o  va­
por, o  telephone, o  pbooograpbo, »  
machín», o  antomovel, 0  aeroplano: 
que é  o  mai» velho soabo da huma-' 
nidade. Guardia d»« tradiçõea, h d - 
tiam » n»ture»a plaamada a  doaiba- 
da palo homom. E einquanto o  poeta 
ficava asaim r«flexo inoéutivo; da hu­
manidad» » oa pequMM» aedo» »ar- 
vi»m a  »otlsfocção do» egoismoa li­
mitados, o  homem penar», »offría, f i ­
lia  do u n g u »  »ñor •  m ateiialíiava o  
•oobo. Quando »  inspiração 6çou abai 1 
so  da m eoinic* a  a» fantasia» deli­
rante» não ul tr ip o n a  ram »  conquis­
ta  do conforto, o» grande» poet»» tor  
iiarim -ie analepta», »  o poeaia pet- 
«o«l, repetindo com . convicção peque­
na» coi»»» parUculirea paseou §  
confecção da bugiganga» induatrlaee, 
em quo o molde õ tudo: 0  »onho par­
ticular não intaretaa maia, porque to ­
do» nós vivemos num extraordinario 
sonho de B e lle »  e de Força. Nuncá  
houve n» vida humana um mom»nto 
egual »o presente, o  momenta em  qu« 
todo» iã o  poeta» e  a  poeeia viv« no» 
meccv»» geata», naa menore» idéa»; 
em cada canto, em cada oor- 
po, em oada olfkde. O rithmo 
meoanioo regra oomo um a apo- 
thoose a  b ello» , todo» o» delirio», o 
do preUco que deiqobre, o  do rico 
quo eabanja, o  do ladrão que mata, 
o do anaiõhlata que inoendeia. o  da  
mulher que perde, 0  da mtiltidão que 
freme oom a  furia da tatisfaccão na 
belleza. Tudo quanto pareda impo»-, 
•ivel «o mundo antigo e  n i o g m i t a  
d« «ymbolo » d» ficção, »  Immenaa 
e Infinita aspiração do» bomen»-de»de 
o sa r ja »  para conhecer e  fixar, dom»r 
0» elemento», criar, gerar, Inventar, 
realizar, desoobrir o  mundo onde ha­
bito e o» outro» mundos e  o  »eu pro- 
prio l e r e  a i u a  propri» alma, m t ir  
o inanimado, e animar o  aço, deaoer 
ao ooeano, subir ao» are», conicíente 
o  seguro —  tudo o  homem realisoü 
materialisendo o  eonho. E’ o milagre 
permanente, é  a  maravilho normal.
Nada poda aer impoMivel e o  impoa- 
n re l deiappareoo na lenta ondoesa 
•eculor dos demiurgo». O ortiata sen- 
ta o» valho» prooeeao» ridículo«, o 
vasio de repetir dianta d» immeaaida- 
de lotual. 0  preaante orlou oa coi»»» 
que «o não vim, ma» ae presumem, 
o «tmoaphero de «asombro em que 
todo» nos, »em espanto, erguemo» 
oito o archote da vítão. O presento 
p«r»on*lí»ou o inerte, <teu cerebro 
« pensamento» á» machina»^ dceco- 
bnu a  não »onhad» vida do» profun-" 
d idade» ooeaníca», a  vertigem ven­
cida do» espeço» livres, fe» » ecthe- 
tioa da vdoddide, »  furia mstaUita 
da raplde», e so cerebro deu forç» 
infinita a  o sentimento do impilpa- 
vel. O» oeeono» ello os estreitou, o 
oço » o ferro armou-o» com o calor

Sr» oorrer parado, para vôar deita- 
, pensando. As grande» florestas, 

onde outr'or» os semi-deuse» mora­
vam, elle as desfez; os montee íngal- 
gaveia, galgou-o»; as entranhas do 
terra  e o fundo do mar Impenetrá­
veis, penetrou; doa rios fez estradas, 
do» quedts de agua tremendae for-
Sa  represa; é, oom todas a» energia» 

ispereas reunidas, oríou o conforto,.

3ne é a  maravilha do .rua, do casa, 
o roupa, do conjunto, das cidade», 

da» sociedades cm que a vida parece 
acudida por um bando de fadas legen 
dorios. E  pensando, pensando, quo- 
rendo ser mai». Em cada cráneo lio 
um» partícula de um metal mais 
f°rte que o mundo que é  o Ideo. E 
jamais oonçado, o homom possuidor 
do Egoísmo, a qualidade fundamental 
que cria a solidariedade pelo inte-- 
resse e o amor pela eatlsfaecSo mu­
tua, o homem tem mais ambição. E’ 
a aspiração maxima, um oonjunto 
exasperante em que todos querem 
ter mal», ser mai». vencer mais, do 
artifice 00  que m»i» pode, em pleno 
sonho, o aonho oinda maior de supe­
rar, d» criar o »uper-homem, do ser 
maior que a  especie.

A arte é  a placa soneivel d» vida. 
Phidiao diz o mundo grego como Ro­
din o mundo de agora. Uma esthe­
tic» nòva »urge, a esthetica do mila­
gre animador. A natureza é outra, 
utiliaad» pelo homem, vista na cor­
rida de automóveis. A vida daa ci* I 
dodes tem esse frenesí de saber, es­
sa desespero orgioco de domínio, de 
audacia, de energia cerebral. O Im- 1 
mem é outro com os instlnctos agu-

Sdoa e o» sentido» duplicados. A mu­
er é aindo mais mullier. P ara  que 1 

repetir o que disse o venerovel La- 
mortine? Para que reproduzir os des­
esperos de ByronP 

Pora que fingir lagrima» e escre­
ver sonetos contando velhas coisas 
lyríoas quo já se nio usam e  sabem ] 
tonto o recantos do antigas biblio- 
thecasP A vido fez a renovação de 
toda» os figuro» csthetícos, doa re­
lho» moldes literario*. A paisagem 
ccm a vegetação dos canoe da» usi* , 
m s, oa sombras fugitiva» doo aero­
planos e  a  disparado dos »utomoveis, 
ojj oceano» »ulcados rapidamente, des- 
vehtrodo» pelos submarinos, os dro- 
m»» que esses ambientes novos . dão 
áa cidade» cortada» de »ço, cochoei- 
rando, por dm o, por baixo em borbo- 
tões, aa multidões apressadas, a 
ekhibição do luxo, o nevrose do re­
clame. em illuminaçio de magica, os 
negocio», o  caracter, a» paixões, o» 
ooítumes, em que o. »entimento do» 
distancia» de«opp»r«ce, o crcecente 
esmagamento do inútil, » flora formi- 
dovel do paraaitismo e do vicio, o 
amor, a vida dos nervos centuplica­
do», obrigam o  artista  a sentir e ver . 
do outro feitio, amar de outra forma,- 
reproduzir de outra moneira. Foz-ae ■ 
nm poemo de moravilbi visível e de 
omoção aguda vendo umo fobríco. 
Têm-se todo» os holrróre» e  tôdos a» 
delicias do mundo, scutindo um» rua.
E  em tão dramático deslumbramento, 
no malestrocs do sonho reolisado, no , -jÜ 
«xceaso de poesia activa que dimi­
nuiu 0« poeta», o artista  é, mai» do . 0 
qu» em outra qualquer época; o pri­
meiro, porque v i emquinto .0 1  ou- ' ; 
tro» »gem, reflecte emquinto o» ou-! %  
tro» sentem, e, dominador, guardo' 
comsigo a  immensa a  suave força íIÍ;í 
transformadora, a  forç» que moatra 
aa ridiculos. Indica aa fauias, reduz i 'S  
o vaidade, diminue o» poderosos, ma- ' -S* 
to o» imbecis, eunorece o» fracos, in- ¿  
centiva os forte». .» ju lg a  o  inunda, 
a  forço de ironía, que. na» figuras'.de ; :V¿ 
Leonardo é o  »arriso 'do  ' «aph’inge,' '.'•'fei 
nos bronz»» d« Benerênuto o desafió vSg 
voluptuoso, nos mármore» grego» 
placidez ' inquietante ,» »« torn» ' 
cunho da obra de «tte perdurável 
fix* a in,mortalidade, -num pequi.— 
poema, num» pagino, num» phr«»«1 I1:'' 
porque a  o  sorriao co*npl»cente <U -•i.i 
cultura, a .f lo r 'do' e»jilrlto^ '«w 4:' ,5% - j #  
«cepticismo tranquillo A>. raro,,, á 
vln» ironía, que neni o» d en te » .;* !^  '

.................. .. mundo
M p r a t a i  t - w w W S i ; : *  

A  Academia — P«r» qa» dia»r .cot •

i
Renán dU qua «m pal* ra le  ;

iktád* da» ;|o-, 
artifici^S,. dai;

___ ____ ’ Cl V' iXM



„  M ü »
-• ho« iréirt« d* uni fe

~ 7 7 "* E ÍS S * D O » 'll* C IO H * E «  
j d n d i a h y .  a
Forma» raesbktos boj«, do ran te  o 

4ÚI. aa  « « U fio  da  C o M p u b la  Pao- 
Una, d m u  ddMde, 41-8*9 l u t u  d i  
café, iMBdo « 8 8 8  despachada* p ara  
g u to a  o 3X31 p a n  & P au la  

8ANT08*. l á  (T«I«rt. e«p«eial). 
Pasiagens boj«, 47.6M saoeaa. 
Paaaagena daada 1 do  m e*  « .  

188.79% »»ceas.
' P aa iag tn a  deade 1 de Jnlhot 
1527.701 aaecaa.

% ' '] Entrada« hoja, 88.490 aaocaa.
'E n trad la  deade 1 do  m e z ,. . 

(77.279 aaecaa.
Media, 39.773 a u w .
E n tr a d a s  deeda 1 d e  i albo, . .  . 

1.i  18.718 saeeaa.
Deapaobadaa boj« 00.311 sa e e u  

v  :: Embarcadas bontem, 41.038 sao- 
; caá. . ^

Em barcadas deade 1 do mea, 
585.821 saeoaa.

Em barcadas deada 1 d e  jnltao, 
>.119.884 saocas.

Existencia em p n  m etras e  aa> 
g u a d a l m íos, 1.389460 aaooai. 

Vendase, 'M .O U  a a e e a a . 
M e r c a d o  e s t a i r t  
Ñas ra n d a i  m l i ia d i a  regalón 

o’ preco de 4 ( 5 0 0  p ara  o  typo 
l  e  A f lO O  p ara  o  ty p o  7.

V endía desde 1 do  mes, 442.943 
jaocas.

Vendas deade t  d e  jo lb «  . . 
J72-104 eaccaa. 

l ’ a a t a  l e m s o s l ,  4 0 0  ré la .
Café baldeado com  destino a 

dantos, 47.694 saocas, sendo t 
P aulista . ■ 40.W.'5 saoaee
Soroca baña 2:003
Cam po L iin p o . 184 
B raz. . . . 333 
f a r y  e  8 . Paulo. 4.679 

tía id iu  :
E uropa . . . .
E stados Unido*
Bnaaoe Airee -

M enedo  eéttvai. . '

R i o . “ . .
l I M v  9.131 saooaa. 
itradaa dawfe prim eiro  do  raei, 
fi MÓcaa. •
itradaa deade 1 d e  ju lho , . 

278711 aaooaa.
E m bárquaé. 0.103 saocai. 
Em barque* deedo 1 do  méz. 

8 4 . 6 0 * s s o c o j .

E m b a r q u e «  d e a d e  1 d e  ImUk v  ■
289.608 saooaa 

Existência, 1(2.353 Mooae. 
Vendaa, 5.000 «aooea 
Vendas deade prim eiro  do mez, 

46X00 Bsíoaa.
Vendaa d esd e  1 de ju lho , 270,00) 

saocas.
O  m ercadode comm isaarioa abriu  

b o jf  oom o a :  oom pradorea ponco 
animado«, m ia  com oa eommlsaa* 
rios. lirm ea susten tando oe preço« 
d e  7|õ00 a  d e  7I&Q,

Predom inou, poróm, eate ultim o 
preço

O m ovim ento do  meroado d e  ex­
portação  foi pequeno, m as o  m er­
cado esteve f irm e  no prbço de 
7fãU0, fechando susten tada.

M E R C A D O S  E S T R A N Q E IR O S

(C o m m en ia l 'ItU jra m  B w *a*a) 
NOVA YORK, 12.
O  m eroado feobou bontem  esta- 

rei, com baixa p a rd a l da 1 a  6 pon­
toe, seado  o  disponível, Sinto« 
Orade cotado a  9 1|4 para  o  typo  7 

6 p a ra  o typo  & O dlsponl v«l Rio 
O rade e a t i  ootado a  8 7(8 p a ra  o 
typo  7 e 8 5 |8  p i r a  o  typo 8.

C otações: setem bro, 8.96; dezem ­
b ro  715; m ar« «  7.32; m iio , 7.86. 

Vendis, 30X00 saecas.
V eadas deado 1 do mez, 368X0C 

saocas.
Vendas desdo 1 de julho, . 
138X00 Boooaa.
NOVA rÒ R K , 12.
O m ercado ab riu  boje estável, 

com alta d e  4 a  5 pontos.
Cotações i setem bro, 7.00: de- 

w n b r u  7.20; m ar^o, 7.87; maio, 
7.4a

NOVA-VORlt, 1*.
Ao segundo  signal d a  bolsa oa 

preços m antinham -se com a lta  de 
7  a  10 poutoe.

HAVRE, 12.
O  m eroado feohon hontem  está­

vel, com baixa de 1|*.
Cotações : setem bro, 48 1(2; d e­

zem bro, 48 3|4; março, 48 3(4; maio, 
48 3(4 

Vendaa, 34X00 «aecos.
Vendaa desde 1 do  mez, 221-000

sstito* 13 d *  •ao® to  tí® 1 9 (0 '
mentovet./Todo» 'tím  o» olho«í nò 
obZo, envergonH*doi, Do v«s en> 
quando um arrepio corre pela «ala.

1 — Eu respondi-lhe iminedlaMm*»
tia... .

É’ do uma carta quo lhe escreveu 
o presidente P«una •  proposito da 
candidatura 'Campista, que o" orador

aaoooa Bai
Uercodo nacum com 

t l  SU  .
to «  ie> n ™  -.’i m  n fm  11%
u .ju (W. Firm« f 7/«.< 46/1« - w/w 
H .«  (ol Firme V I  15/m » / 3t  
*.W Finne - I I S 81/ »  16/18 
(a) 0  Baooo' de Brasil ooilipra lotras 

prompte« d t  oal« nömento a  l« 1/1 d. 
(bl M u e n le .o  London and Blvtr Pla­
te  Baak, saca aesta baac. os, outros a  
l / n  d. mal» M iio  u o  Bnnco do Brasil 
euDipra letras prom ptas,dc cuf« Minen. 
H t l «  SO Hi d.

lei o  Baooo do Brasil compra lotras 
pröniptas 0» ca>S söiuopto a  18 50/aa d. 

4,1». Papel partlcuiar a, i i  u /i«  d.
OAMIIOS aiTM*MailMOI 

(Osm m trslal TaK frsm  BurMu) 
U n d r ss . «I.
Tasas d« dosconios da abertura no 

uicrcado da
Do dia

, .... 2  f i /H

3 3/8

?£:■?5.S5 
S4J8 1/9 

4M.S0 
84,37 l[* . 
4# íyiO

LoodMa h w * -
P a ru  .......... ..
liorlUn ....................
Uaoco da  la c la tir -

ra  ¡-........... ........
Franca .....— .......
ailsn ioatia
P a u s  .......... ....
iruxrllas
t o r a  V ortl . . . . . . . . . .
r tw *  ....... .........Isbua
heguu

liá flí  por loo liras 
HtKpaDba por 000

peMta* — .............
Borua. por 100 m
1'Kiisulidadui Ingle

VITULO! B N a ilL IIB M  
L andn«. 1«.
a s  eo ia c fl«  doa títu los b ra iU sln tf na

Anterior
8 6/ 1« %  

1%
3 4/«%

i t  ».M  1/9 
»,3» 

4.K.60 
üiM 

I» 13/18

13/8

. : m m m .....
una««, «. i a a :-i)ari« .-"tribnaa da 'Oa, 
màra «Viéar' dssabridamsnls o  a ^ í -  
.»at* Alaaand^no; de AI«oa-.-; + m  di­
to a qaântoa lb’o pergunta» q w  vo- 
t a r i  eéatra. E  ju ftiiee  0  ’sen voto 
oÓB . e ita  raslo  snpsrier»
< ' l - ;  y e tô  oontra porque o  Pergal occupa 
th  Medeiros 4  contra. I Eu «ontervel-me calado...

O sr. Bcmerdlno Monteiro em oujol Que pené, que o lo  continuasse I 
pensamento transparece sempr« •  opl- . Kelanoeio oa olho« pelas bancadas, 
nilo fraterna do presidente d«' pj-1 j ja  senadores dormindo beatífica 
>iuéijil ciroupiaérlpçlo viainbs, de qtu> I „ .„ t« . Outro» riem oom dlaoraçlo. 
i  representante, sguahnents w  deela- j murmuraudó impressões nos ouvidos 
rou disposto a  dar o seu voto oontra 

laterveaçlò, como aloda a  oomb«-

Bolsa de Londns, turam 
1WJ. J » i *
IMS. 5 % ............... luu
te« . B *  ------------ 103 1/9
Fnndtnc.
1910. 4 «

1/4 , s
too t/o
10*

n/cutado n /ce ’add

MALAI POSTAII
IS Al D A» DO piol 
(Para á  l i n s a l

•Gap vente . --------------- ----
•A m asont» ........— ...... — — .
•Oreoma ....... ....—
•Can Areoos» ....................-..i
•Zeelandla» .................
•A ra g o sy « . . ....----------
■Chill.........................—
•O rlana»  ..... ..........................

M onteridéa . 
Rosário  . . 
Valparaiso. • 
Cabotagem

361.708
126.836

9 .776
679

6 2

1.161
T o ta l. . .  4 .  600232 saooaa 
Em egual d a ta  do an n o  p a l ­

ia d o :
E n trad as  do  dia, 93.476 saooaa. 
E n trad aa  desda 1 do  m e z ^ . . .  

¿92.318 saocas 
Media, 66 136 saooaa.
E n trad aa  daada 1 d a  j a l h o ,^ . .  

2 2C7.7Í3 eiocaa.
D espichadla , 68^716 saooaa. 
Em barcadas, 60.600 saooaa. 
p ^ i . i .n r a . i u 2 5 .6 c7 saooaa. 
Vendas, 39.200 saocai.
B ise , 34600.
Mercado fraoo.
SANTOS, 11  — (T elegram m a do 

•Eatado»)
Comprador«« em Bantoa p a ra  oa 

typoa d a  Bolsa d a  Nova Y o rk : 
Typo 3 . .  .  .  41600 
T ypo  «  .  .  4*»oo
T y p o i  .  ; 41300
T ypo  6. . . . .  4MOO > 
Typo 7 « .  41100
T ypo  8 .  .  .  »»800 
T ypo  9 . . .  .  89500 

Moka superior, base do  oommls- 
aario, 4^600 r  ia.

SANTOS, 1 2 -{C o m n erc ia i 1*1+ 
g r a n  B u r e a u x V 

Não houve sa ld a i  d e  cafè hoje. 
SANTOS, 12 — (Telegram m a do 

•Estado»).
A s ootações d e  (eohamento da 

Com panhia R egistradora  de San­
tos, n a  base do typo <  foram as 
seguin tes :

Compradores Vendedores 
Agosto . . 41635 4*660 
S etem bro-. 41576 41600 
O utubro  49576 49575 
Novem bro 4(575 4(575 
Dezembro, j  4(575 4|6ü0 
Janeiro  . 4(575 4(600 
SANTOS, 12.—(Telegram m a do 

■ Estado»),
A Companhia In term ediaria  de 

Café registou hole a  venda de 
38X00 «accas do oafé na base do 
ty p o  4.

D esde 1 do m«z (oram vendidas 
570,000 saooaa.

D esde 1 d e  julho foram vendi* 
d as  1X31.000 saocas,

Cotações;
' Compradores Vendedores 

A gosto . . 4(859 4(676 
S etem bro  49600 4(600 
O u tu b ro  4(575 4»575 

i b r o . 4(576 4(575 
4(673 4(600 
4(676 4(600 

18 — /T e ld g ra u m a  do

!^B  OOmpahWa ín  
i  A rm tu en i Oerae«.- 

9.SS8 o m b I 
’¿•'MÓ. ias»«-

Mw m

Vendas deade 1 de jalho, .  ,  
543.000 aaocaa.

U A V itE , 12.
O meroado ab riu  hoje calmo 

oom a lta  parcial d e  l|4.
C o u fd e a : setem bro, 48 1(2; m ar- 

QOy 49.
HAVRE, 12 fmeio-dla).
M ercado calmo, oom a lta  parcial 

d e  1(4.
H A M B D R O O , 12-
O m ercado feohou hontem  

mo, oom baixa parcial d e  1(4.
Co tac  Oes : setembro^ 38 ; 

zembro, 38 1(4; m ar;o , 38 
malo, 88 1|4.

Vendas 64-000 saocas-
Vendas desde 1 do mez 416.000

p ara Haea Ver*
.Voltaire» ...................- .......

Para B ursM  (« la  Asnera)
.p r in c ip e s a  ........................... — .......
■Argentino* .......... .......................
•Principe Umberto............... ...

flAIOAI. o a  IA N T M  .1 
Para «ureas <Vfs aanaval

.T om «o di SST04«. ~ i ———

cal-

de-

V endai desde 1 de ju lho, . . 
822X00 aaocas.

UAMEUKOO, 12.
Na ab e rtu ra  o  meroado a p re ssa  

tava-ee estável, oom alU  de  1|4 a 
1,8

Cotações: setem bro, 3 8 1[2; mar* 
ço, 38 l f i

HAMBURGO, 12 (2 ha. d a  tarde).
Meroado eetavel, com alta  par­

d a l ne  1(4.
LONDRES, 18.
O  m ercado feohon bontem  calmo, 

oom baixa parcial de  3 d.
C otaçõea: setem bro, 34 s .  6  d.; 

dezem bro, 34 s. 9 d .; março, 34 s. 
9 d-; maio, 35 e.

Vendai, 10.000 saocas,
Vendaa deede 1 do mez, 82.500 

aacoaa.
Vendas desde 1 de  Julho, 259.500 

saccis.
LONDRES, 18.
O moroado feohou boje eetavel, 

com alta  de 3 a  6 d.
C o ta ç õ e s :  j u lh o ,  34 e .  9  d .; d e ­

z e m b r o , 35 s .  3 d .

O CAMBIO
mercado, o  London and Hirer Piale  
Bank. Limited, atlU on  a  sua Ubella  
oa base de 16 11/18 d ., que pela ma 
nban. ful m odificada pela de 18 3/4 d. 
em rigor nos ouirus bancos.

A ' »Isla o  B rltlscb  UaaK o f Soulb 
Am erica, L im ited o o  Bunco Commer­
cial*  Ita lo  llru e lllan o  afflxaram  a b ise 
de 18 I9/3U d . .  n d ,,pian d o  o  London and 
B rasilian  Bank L im ited , London and 
H ire r P ía te  B an k . L im ited , e o  Brasl. 
lian lscne  Bank tu r  U eutscbland a  de 
18 6/8 d.

O mercado abrlu flrn»- com o s  ban. 
oos « c a n d o  nos exlcnnos do 18 13/18 d. 
e  18 27/32 d . g«ner.ilt«atido-ee em segui­
d a a  ultim a dietas l i n a ,  íonfci'víindo- 
se  calm o nn'iliella baae n tí & tniHc 
nuando flnnou-ee, adoptando os ban­
cos a  ta sa  <ln 18 7/8 d . o  com olla fe. 
chou firme.

O movünento do día, copslderado me­
nos uue regular. rcallaon-.K, no» entre 
mos do 18 11/18 d . a  <0 7/8 d. cm ban. 
u n o ,

Londre* .......... ..
ÍIM» .............i . . . . » ..........Hamburgo ... ............
Italia ........................
Portugal ........... ..........
Nor« York ......
Iktberanus

C o n tra ' o a n ju s lro s  .....
.Contra c n u *  matrli 

‘r -  Em .mil 
E .tlr tm t> í:; 

ira bániiuelra« .. 
»ira. c a l»  matrli
MMbM'’ íimMm

f S & M h

M3
301

9ÍU70

0 QDE H U E  NOTO
Assumpto« impártante: p m  e  w> 

gunde plsao — A mt«m«wH« l »
1 «  d e  tu d o  —  O plnlõss prsotseas 
d se  s r t .  A ffo m o  C o .ta , J e s4  Cir* 
lea , M r m n f lm  M « n ^ r o ,  J u s lin la -  
n a  de Serpa s  C astra  P in ta  —  O 
qua d iz  o i r .  «sirtrino  Vlelrs —  O 
V . Joa4 Ign ao le  i  a  r s fo n n s  el«)- 
t*r«l d a  «r. c lle e r ta  —  0 «  « ir to s  
V sfer to «  da sr. F r a ó o tM  ta lla s  «  
a s  d lsp o c H ó o  d o  eu d ltc r lo  —  O 
sr. P ln h s lr e  M sed ad e  enthusiasm «-  
de p e ia  H itsrv sn çle

Rio, 10 de agosto de 1910.

A  reform a Hnunoalra, assum pto de 
tã o  cran d a  interease pelo qnal 
preoocnpam toda* » i  o lasaw  proila- 
a to n a  e  la b o rio sa  do pal* a rsorga- 
n isaçlo  do  territo rio  do Acre, que 
oontinda entregue a  uma situação 
anarchic*, dom inado en» grande par 
t e  po r urna ju n ta  revolucionaria cojo 
chefe já  teve aqtli a  seu lado, 
mesma u e u .  em um  banquete de ap- 
plauaos á  sna a tti tu d e , o  m inistro  da 
indnrtria , v iaç io  o obras pnbüoas; o 
reconhecimento de podare.; p ara in ­
teg ra r a  rap reíen tação  do  um  Estado 
oa C am ara dos D e p u ta d o s: am anban 
dois o n tro s  oaao* aem elbartes a  que 
se reserva  m esm a sorté . —  t i o  m a 
teriaa do n a tu re sa  nrgent»  e  impro- 
terivel q u e  a  mensagem  do  *r. Nilo 
Peqaoha a proposito da  dnalidade da 
os&embléa flum inense a tlra  para 
plano secundario, oondemnando 
estagnaçio  e a  orna paralysia por 
tem po indeterm inado.

J í  n io  se ouve m ais fa la r  em ne- 
nhnm  dos varios problem as que pare» 
oiam preooenpar riv am e n tt o  governo 
e  oe po litico s; a  ú n ica  q u e s tio  real- 
mente s ir ia , a  quo  6 precieo acudir 
•em desfalleoiinento nem a m ais pe. 
nnenina protelação. 6 a  que esse 
mensapem com m unica n o s  legislado­
res republicano», ombora nella o  sr. 
Nüo Peçanha n ío  m nitta  o p in ilo  nem 
a lr ltre  medida» q u e  pos sato ser appl' 
oadas p a ra  rem ediar o m al que offlige 
O poro  flum inense, -orno m ulto bem 
pondera o  m . Aseredo.

Todos o s  problem a? do  interesse na­
cional desapparecem  d ia n te  d e ise  ca- 
*0 politico do ratro ito  partida rism o; 
s nlnguem  m ais occorrem ae  grandes 
necessidades que  envolvem eess» co­
mo ta n ta s  o u trn s  proposiçSes,. d a s  
qnaes algum as, já  devidam ente estu­
d adas pelas respectiva« oommissías, 
apenas aguardavam  a volta das dnas 
oasis do parlam en to  ás su as  delibe­
rações ord inarias porn serem dadas o 
debate.

Mas o  sr. N ilo Poçanlio tem  a re­
solver, ac im a de tu d o . o  caso  inadia- 
vel de que depende a  su a  sorte politl- 
oa. o sem se prooccupai com o  des­
tino  d e  suas mensasrens auteriore«,, 
que dormem no limbo da*  pastas 
erige preferencia p a ra  n que nenba ,le 
rem etter ao  Senado, oom çrdons pa­
ra  que por eDa sejani preteridos todoe 
j9  demai« assum ptos.

E  t  m uito curioso reg ista r a s  opi- 
aiôes e sentim entos intim o do alguns 
-ieputádos e senadores a n te s  de che- 
c a r a ho ra do  pronunciam ento pnbli- 
oo o  colenne, o  qual não póde delxar 
de ser flagrantem ente '  contrad ictorio  
oom aquello, n ju l¿a r pelos proceden­
te s  ninda «cora con 'irm ados pelo sr. 
ü lieeno , pelo sr. Uomero B ap tista , 
pelo sr. .lofio Luiz Alvos > tanto» o u ­
tro s  prestigiosos procure? d a  -ituo- 
ç5o, em  variag r;iiest5es do  momento 
noli tloo.

Coiilii mando-ac, jú  'igora quu u  Br 
Kosa' o Silvo telegraphou ao sr. Oon- 
s'alves F crro ira o .10  ü t. J u lio  de Mel­
lo, a  um recom m eodando que a  ban­
cada pernam bucana upoki sem tor- 
mos» o  uovoruo uO sr. Nilo Peguilha 
e  a  ou tro  que e lla  proceda loom cau­
telas no  caso politico do  E stado  lo 
Itio , n io  d e lx a  de  ter lutercsso u no­
ticio de que o  s r. A ffonm  'C osts nüo 
•A d ed aro u  em converso, „■ sem "»■ 
nliuuin roserva. que V utarj conun  i. 
intervençfio, oomo a in d a  neetescentoit 
qtte vnrlos de  *eu» coBegr. I do  repro- 
wntováo tnmbem te iS o  'ejftial proce­
dim ento, poi» t í o  rídicoiir.ynto infen-
sos á  m edid»,

O V. José Carlo«, quo é  Intimo c rlotkis oom urna peonria de Mea» o

ter da tribuna o  parecer que a  con­
cede, O senador ospirito-ianteBse fo t 
mesmo empenho. em que. sua estría 
<eja par« hostilizar es»e projecto 
qu» se ageito, aad hominem», a  don 
trina', sempre tão  adulterada, contlda 
oo artigo uuxto da Constituição.

Outra opinião muito precio«* e  a  
do v .  Castro Wnto, sem durida urna 
das intelligencio» mais culta» e um 
dos espirito» mais liberáes do nosso 
parlamento. Um um grupo de que 
faziam parte, entre outras petsoal 
o sr. Coelho c Campoi os deputados 
Juaiiaiano de Serpa c Hermenegildo 
do Moraes, mouento> antea de o» 
tneçar a aetsSo do Senado hoje, as­
sim «o oxtemava o ¡Ilustre represen 
tante d a  P arabyba:

— Nfi» vamos discutir byaantin». 
mentó urna queetiuncula na« ve«p«raa 
de um dominio turoo. Depois do reoo- 
nhedmento, cm que abandóname« 
«otas, formalidades legues' e preoeito» 
oonat«racioo»3S, fioamo^ oom a  guela 
escanoarada... Diante <lossu enormida­
de isto é yma eubtilesu.

Nensa mesma occasiao. <_■ responden- 
do a um senador que lho perguntava 
até quando iam as ferias di\ Cámara, 
observou o  deputado paraense que 
M achava oo grupo:

— Agora o  poder legislativo 
apenas o Senado. Pepoi> quo se des­
locou o e lio  é  i«to...

De modo que os proprios señad»
8 « deputados que asseguraram 

com o seu apolo a victoria final de» 
ta  situação perigosa e premente qu 
nos bate á  porta, sio aquel- 
lea mesmos qu», agora oom me­
nos reserva do que em maio, a  onda 
momento manifestam o son temor, a  
unpreasJo do seu» receios,a coavicçSo 
de mu erro, e alada o  arrependimen­
to por w s  deliquio do que ao» pou­
cos vão acordando, uheios de sobre- 
«altos e a n o n e s .

Ar sessio de hoje promettia > um 
grande interesse porque ia romper < 
debate, oom batendo com sua palavn 
formidável a intervençfto, o  sr. Buy 
Barbos, cuja autoridade oomo oom- 
mentador do régimen federativo o sr 
Azeredo invocara no seu parecer 
juntamente Madiaon •  Ooolcy, para 
affirmar que governo fedci. 
quer dizér tombem Congresso, e ofae- 
gar ã conclusão de que a  este cabe 
a appücação do remedio solicitad, 
pela dualidade das assemblcaa no ter 
ritorio fluminense.

Infelizmente, e quando aos oorro- 
dore» do edificio, na» tribunas c ga­
lerías era anormalmente grande o 
numere de espectadores, attrahidoi 
pelo desejo de ouviram o discurso du 
senador bahiano, logo so propalou 
noticia de sua enfermidade,

J i  a  eapactativa era de interesso con. 
iUIeravelmenl- mais nduado,m as no 
todo o caso aínda muito graods por­
que logo se soube que esteva inscri­
pto a ia falar no espediente o si 
francisco Salles. Era urna oompensa 
ção muito rasoaveL 

E  emquanto nio  sabia o  estrado 
da masa o venerando bonzo fluminen­
se que tinha do presidir í  sessio. 
dei um pulo á  sala do> chapéus.

O sr. Severino Vieira negou que 
estire»«« enthusiasmedo pela interven 
ção.

— EnthuMaamado não. Tal voz 
mesmo « a  tenha de justifioar meu 
voto oorau fiz por ocoasiio do pri 
meiro pedido de intervenção metmo 
no Estado do Rio...

Falou-se incidentemente nos tndti 
vos que levaram o sr. Tavares de 
Lyra a  recusar o  encargo de relatar 

parecer na oommissio de que ó 
membro. Escrupuloa; amor á  integri­
dade do regimen federativo. E  de tal 
modo radical pensa neste particular 

aenudor nOTte-riokgrandenso e ex­
ministro da justiça que nem quiz as- 
signar o parecer, deixando-o sob a 
exclusiva responsabilidade do sx. A», 
redo a  do sr. Alencar Guimarães.

Essa oxnmissão, qne ¿ de catego 
ria, como a denominava o senador ba­
hiano, compõfr-se apenas de tres 
membros. A otrtra, que lhe d adstri- 
ota, a  de legislação e jnetêça, tem 
cinco.

£  tratando-se de oommlssSe» e de 
piaxes da casa de qne é membru 
proeminente, o  sr. Severino Vieira 
lembrava a acçio de Prudente de 
Moraes oomo presidente da Consti­
tuinte.

— Esso sim. Foi o melhor presi­
dente que uqui tivemos. Eu entendo 
—a  assim procedia elle — que \  
mesa c que cebo orientar as vota- 
ções, explicar seus pontos omis-os, 
encaminhal-as, instruir os senadores 
manter a ordem do» trabalhos...

A’ distancia, oom o seu timbre vi- 
gt-tosí de voz nasalada, gesticulan- 

no corredor, o sr. José Ignacio, 
quo trocara a Cid&a Velha pelo pa­
lacio do Condo dos Aroos, fázla umo 
verdadeira conferencia oontra o  pro­
jecto de reforma eleitoral do sr. Gh- 
cario.

—K' u projecto qu>' d6 lugar a mui 
duplicatas I Imaginem quo o prosidont 
do uoia mesa póde chamar quatro 
leitores para serem mesariosl Ma 

nüo ó do reformas pleito raes que nos 
precisamos. Ellcs aquí 6  qne precl- 
sum de reforma. Isto o a  málor olí- 
garcliia que »« conhece! NSo ba me­
nor moralidade nos reconhecimentos 
Rc.-onhecem quem os chefes mandam: 

Soam os lympanos. Abre se a »es- 
•áo.

Percebc-se que o  »r. Quintino Bo 
coyuyo diz alguma col««.

— l>ui a palavra o sr. EranciíO 
dalles I

I «•TOiite-Ke o  senntlor nilnriro. Ha 
um tnovitnr-nto goriil dr ut tenção, oo 
nio nl> dU  nos t-stykie ptirlnmentares.

O «r. Frnnf'uico Salles vem rex­
pender ti» sr. Feliciano l’enna, sen 
tudo a  i*ti lado. Oottieç i a  moer pe-

proximos.
Entrá o  sr. Arthur Lemos oarre- 

, gandb uma cnormJ -pasta,
— Homem bem preparado, oom 

munin-nie um cônsul ein disponibili­
dade sentado á meu Isdo na tribuna

F ito«  para ver «o ello falava 
rio. Falava.

Cbega-ma um jacto do palavra* do 
ir . Franoisoo Salles:

— Encontrei uma peoioa qne de­
via conhecer o  pensumento do gOver- 
no o lhe perguntol qual era seu p»n 
sarnento...

O sr. Pinheiro Maohado deata vez 
nio lia cartas. Conversava oom o  «r. 
Glicerlo, quo abandonara a baocada 
paulista e  f ir a  sentor-se a  seu )*do. 
Ouvia-o oom ternura, tendo o Indioa- 
dor da mio direita apoiado ã  booca 

Preciso espantar o  •oaao, « umas 
pslmadss muito forte« que o senador 
paulista começa a d a r  nae ooctas da 
mio esquerda, ogitado t  nervoto, 
dcspert«m-me por oompleto.

O sr. Franoisoo Salles, a 'esse tem­
po, f«U na ilesldode» c na «eorreo- 
ç3os do «r. Wenoeslau Braz. Muita 
gente stf entreolha e sorri elgniScatl 
vãmente,

— Me parecendo, sr. presidente... 
J á  ninguem estranha.
— Annulu a  esta« oonsideraçSes o 

prestou sua aunuencia ao nome do
. Weuceslau Braz...
Estú tozendo o  histórico da candi­

datura d-> presidento de Mina« 
sabstituiçio a João Pinheiro.

— Me’’sõhavâ oin Minas quando ro- 
oebi uma carta...

Quando, ao oabo dc uma hora e 
mela de a ten tados, o eminente sena­
dor mineiro se «entou. sucoedeu um 
sllendo glacial. Nem um tapoisdos 
de condegcendencda para animal-o a  
novae empreitadas.

Isto, entretanto, não é  razão para 
que na folha offioial não venham con­
signados amatihan pelo menos uns 
dois «muito bem», e talvez a  nota 
de que «o orador foi muito cumpri- 
menta do pelo« seus collegag presen­
te« .

Dahi a  momentos o  «r. Joaé Mar- 
celllno lia a  carta  do sr. Rny Barbo- 
s« em qne o eminente senador expll- 
oava os motivos lamentavei» d» sua 
ausência e  emibtla m a  opinião a pro- 
poalto desea medida, «a mais nefa» 
ta, a  mal» desatinada, a mais injus­
tificável que neste momento sc pode­
ria adoptar».

O sr. Pinheiro Machado a julgs 
«patriótica», oomo aocentuou eni 
aparte ao signatario au*onte d a  car­
ta, ensinando que quando alguem 
transige em questíes de princípios 
com sua opiniio, mantendo hoje uma 
em controvérsia com •  de hontem, 
dere fazei-o oom enthuslasao.

P o r isso < que sendo ello hontem 
contrario á  Intervenção porque o» 
srs. Carlos Barbosa o  Borges do Mo- 
deii c-s a  Impugnavam — lwje ella lhe 
[urece luitrintic-n iwrqil" o  pretidente 
d a  It"publioa lb'o |>edu c perquo lhe 
isrece que o futuro presHcnt« não 

desapprora.
Obbereotc a té  ahi I

da ves mais a vida' politloa br«JÍI«i- 
ra». Quanto ao,:sr. QUcèrio;

«Poütico experienta, çonhaçando 
oomo Jpouoos, paio lidar «mtlnuo w  
et litígios eteltorses que vio Ur ao 
'Cungresso, o» prooeawe,. audaoiaa « 
frsqueSaa d a  fraudo eleitoral, o IUo*- 
tre senador paulista estava melhor do 
que ntqguom talhsdo psra traçar « 
reforma regenerador«. O seu largo 
ttraoinlo de oombate, ora naa raspon, 
aabilldades dó mando, o n  uaa prova- 
çAe» da adversidade, daram-lhe a  oa- 
paoidado particu lar/ pora provar a« 
misérias de uma orgsnisaçoo dc vo­
to, do quo s. exa. conheceu nltérna- 
damento uy hostilidades e s» vioto- 
rias. O senador Francisco Gllesrlo 
oonatltuia, neste assumpto, ama 
torldade Incontestável.

Esta condiçio emprestou, mais do 
que a qualquer outro, so projecta d« 
velho republicano um eipeoial inte­
resse. pelo natural empenho de v ir  
oomo o seu autor enfrentava os pro­
blemas que assoberbaram uma l»õüe 
de reformador»« e quaes as soluoSes 
apontadas n r a  os oaíos om qae •  
tem annuuado aa mais cautelosa» dis- 
posiçSes».

Em seguida, «O Paix» faé um ra- 
pido e*tudo do projecto Gllcerio, lou- 
vandcMD em suas linhas gerae» oomo 
uma sincera tentativa moralltadom. 
e apontando-lhe algumas falhas que 
neoaesiUm de eorreoçlo.

Jornal do Brsrfi. — As seoçíe. do 
costume.

*
Oorr«lo da Manha«. — Oomoionta 

o caso d* suborno em que s» aübam 
envolvido» os srs. Nilo Peçanba « 
Leoni R  in-.oã, e ridiculariss a  ingo- 
nua declaração feita aos jornaes pelo 
chefo de policia do Distrlcto Fede, 
ral, cioclaiução cm qus elle aa limita 

affirmar que es ti oompletameu- 
te alheio ao facto osoandalo». D* tal 
modo narrou o «Jornal» esse facto, 
c< m tanta mlnuciosldade e se- 
gurança o fea, qua a  primeira obri- 
gaçio d o 'v .  Leoni Ramo» nio podia 
ceixar de aer esta: processar o ca- 
lummador e pedir um inquérito cm 
que a verdade sc esdaress».

N io foi este, porém, o seu modo 
de agir. Quando o «Jornais espalhou 
pela cidade a sensacional noticia, s. 
exa. mett«u-se no seu au b  iuorel, fo 
ao paiaclo do Cattete e, meia Itor- 
depois, appnrecla a  graciosa novidad, 
do que o  chófe do policia alU estirc- 

para garantir ao presideute da Re­
publica a  falaidade da acousaçã>. 
Mas é oaçoar da platéal O sr. Leonf 
bem sabia que e»se «trues não lhe 
arranoava d o s ' botn broa a  pesada car 
ga do responsabilidade com qua na- 
queUc momento s« encontrava. Quir, 
entretanto, dar uma prova ostensiva 
da sus cumprlcidadc com o «r. NU» 
Peçanha nos attentados oontra a  or­
dem politica c a  proprla autonomia 
do Estado do Rio. Assim, quando »o 
divulgava o tremendo escândalo des­
coberto peio «Jornal., elle, multo 
dc caso pensado, ia ter palestras oom 

presideute da Republica, simulan­
do uma dcolaraçlo dc Inoocencii 
áquelle que era precisamente aponta­
do como o seu co-réu na maroteira. 
H io -de oon vir que ú muita desfaçatez 
para dois homens apenas...»

—Das suas notas avulsas: 
«Púnhamos hontem em duvida qu-- 
sr. Cliocrio «e tivesse convertido á 

causa do sr. Nilo Peçanha, no caso 
flumiuens«, pondo ao mar toda a  sua 

elba bagagem anti-interranolonlstu, 
i ue tan to  lhe pesava. O sr. Glicerir 
l ec o mesmo que fizeram os srs. Pi­
nheiro Machado, Azeredo, Jo io  Luiz 
Aivet s tontos outros ortremados ze- 
lntes do artigo sexto da Constituição. 
Fea o  mesmo que fea o »r. Campo- 
Salles, apenas com mais oc**gem. 
Eq^quanto o  ex-prosidente fugiu para 
eMpndor-aa entre aeus cafesars do B v i 
nhario. o sr. Gllcerio entõa a p-ili 
nodla o vota coutra as suas vclliu1 
cnnvicçfte». Diabu leve oonvieçôes 
diz de si p ara  si o »r. Gllcerio,

0  lüM urie do d r . R ipO ie l C i r r t i
PuMioamo» em seguida o  discurso

lironunciadò na fosta (lo 11 d e  agos­
to, na Fuoaidadc dc Direito, pelo len 
ln  dr. Raphttvl Corrêa:

«Exmo. sr, director d a  Faculdade 
Je Direito — Srs. representante», do 
governo do Estado — Srs. ocademicoi 
—M inhas senhora« e meu» senhores.

De mysterlos e s t i  c^oia » .vida «Ui- 
íu ln r dos homens cómo a  vida_ colle- 
ctiv» da sociedade. S io  passados Bò 
nnnos quo o  acontecimento que hoje 
estatuos celebrando entrou a  fszor 
parto nesso feixo de vinonlos myste- 
.‘lesos, que formam a  « lu a  d s  na

Ateim como o individuo humano, 
de»de quo a  aurora da raz io  lhe abre 
om verde» annos a  ooneclencia, con- 
serra a tu o e«:nree«r da cxietuneit 
a  identidade de sua pessoa atravéi 
das' mutsçde» do corpo, taiubem as 
Hociedsdes, que n io  tom propriamsn. 
te  uma alma,. t*m •  mantôm um 
«qulds immorredouro. constituido de 
um feixa d a  vlnuulos nertn*ncntc:-. a

Se a  -UnguaRem popular #» coniproz 
chsm sr a. «alma d a  uaçio».

(Jú  desees vinculo«, cadeis inque. 
bravcl quo mais «nima eui nós a  vi­
da ooIleoUva, é  a  transmissão do sa­
ber. Be 6 pena que á  seténela do» sa 
bioa morra com ellea na tu a  mais va­
liosa manifestação ou oo seu «er mais 
lnteuM, i  todavia certo quo muito du 
seienoia do» Individuos q,uc morre ui 
ahi Oca perpetuado nas instituiçdes, 
nos livros o-nâ memoria dos vivos que

das e  saots a pequenez do ieU otfi. 
cio dianto daouilló,qu« ioutrbs oomo
«Ue ráalMsram v u .' viot 
nos de trabp' .o. Corro o  òdUolo 
dltfereoU» i r te s : vo. pedra», v6 a í  
ßamoeaa, vê molduras, vs arooe, vi 
abobada', v i columna», vô esoad^, 
y f ,  “ o^ico«, vê oolsas eis que «eu 
ofbcio so roeala, maa sae sem uada 
m au enxercar.

o governo d» Pedro I, k^o  5 annos 
ipós a  independoncia politica, tratou 
dó criar dois cursos de sciencios juri. 
dicas e sociaes, um em S. Paulo, ou­
tro em  Olinda. E iucarnemos ne 
a h a  pessoa do visconde de S. Leopol 
dó a  qualMade de criador desta ins- 
tltuiçio, para qne recel>a do nós. fi­
lhos desta casa, a s  homenagens que a 
Sintiddo inspira.

Na t«rra nova do lúu pa>z novo, 
que apenas aoabava dc se patentear
»o mundo como pesso* na ordem da- 
nações, o  visoondf do S. Leopoldo, 
quo era  eutão o ministro do Imperio, 
arroteou e plantou esto  viveiro dc bo. 
mens de sciencis, o  qual lia do utra- 
vessnr, superior ao6 contrastes du po 
liticu, os deoeunlo» o  os tooulos.

Os sulcos de um riveiro nüo rece­
bo m sempre e  eomente as sementes 
iradas; e, das «ementes gradas qne 
;oruiinam. nem todas serio  no avan­
çar do tempo viçosas plautas de 
'■¿uai pujauç». E ’ a  ^oontmaancia dn 
humana pequouez. Cmas germinam 
alienas por» terem direito quo dolías 
so diga que morreram. O utras ger- 
-íuuani, fazem-se arvores c se e s f  
Iam. Outras finalmente crescem 
frutificara sem cessar. Todo» sala­
mos estas verdades, pois a  historia

a  mais verdadeira mestrn. E  qu"
10 futuro assim será nos ensina n 
:>hilo«oplii». bateando »uas uffirnia- 
v*«s na» recras immutavei» coin que 
nos governa a  Providencia Divins.

O viveiro, porém, apparclbado 
iura produzir fruto» incessantes, (• 
sempre o  mesino viveiro. So eiu todos 
is  annos so arrancam plantas parn 
beucficinr e  ornar a  uuvão inteira, ca .
11 anuo manda d te r ra  nova semen­
teira, de modo qne dello se ikkIo di- 
Tcr oomo dc um rio : — Esta corren 
te não o a  incarna, porque a s  azuas 
do hontem já correram o as  d e  hoje 
são ou tras ; todavía o rio ó este o  ó 
o mesmo, porque nunca cessa de ter.

P a ra  a¡> n le ti i iis  d c  uiua fe s ta  cn- 
•uo a. hodiornu. fa lh a  faz um  orador 
do o u tro  iw rto. com qunm  te n lu  
frenuen te conversa a  m usa Polybv 
umi». Q uaudo o., o radores, po r infe- 
licidado da escolha , «Jo c u  e  outroi, 
como o u , e s tã o  desde  logo ag u ad o s rw 
•irazeres do  um  ta l  anniveranrio. 
Quem se affeiçooit po r officio i s  frie- 
t a s  di'sornadas da pmxe forense, 
q u er n u m a cadeira da Facnldade, 
liter na bauca do  oilrogado. j ¿  alie ­
nou de ai n  convivio do to d a s  a s  m u­
ía s . n io  foi só  a  conversação am ena 
ia  musa d a  elocuencia.

E n tre ta n to , senhores, j i  r^iio c  st orí
>briijado a  cencom r cnmvosco i>.ira 
> lustro de st* festa, h 'i  de nór u 
■nen empenho em ser breve, dizendu 

•hito d a s  oo-
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Jom al do C«mm«roio. — Publica o 

offlok) que o  capitio Cortopaasi di­
rigiu ao oommandant« do Corpo Mi­
litar do Estado do Rio, communlcan- 
do » tentativa de suborno oom que 
pretenderam corrompei-« c enviando 

quantia de quatro oon to» de réis 
para ser upptlcãda em beneficio de 
necessitados E se  documento confir­
ma ponto por ponto a  narração feita 
pelo «Jomal» e que hontero transcre­
vemos em nosta secção «Noticias di­
versas».

OOMts de Hotlolss, — Critica aa ro- 
•oluçòe» tomada« na ultima rcuniio 
d a  minoria parlamentar, parecendo- 
lhe haver oontrasenso no facto de se 
considerar aberta a grande questão 
economica da taxa cambiai c fechadu 
a  questio política d a  intervenção no 
ISstado do Rio. S io  caprichos exquí- 
.ito«. E  a  tnc6 capricho* responde o 
* .  ministro d s  faseuda com outro, 
poodo o oambio a  17.

«8. oxa. tem todo o  'lhoaouro, U>m 
iodo o  lianoo á sua disposição, para 
•upprir por agora os deposlios no 
«xisriur que ha muito tenipo j i  s. 
•xa. ae abstem de informar a  quanto 
luouuim, oomo fazia em cada despa- 
cb» nos tempos da politica prudente 
e  patriótica da reintegração dos fun­
dos. fc. exa. podo pür a  taxa a  18 ou 
a  20; podo lazer a producção nacio­
nal diminuir de 30 a  :lõ por cento na 
aua expressão em réis. A degringo­
lada virá fatalmente, ma« virá de­
pois. Emquauto n io  vem, S. Paulo, 
que foi a  alma da oaapaaha civilista. 
quo loi o exemplo iniciai da reacção, 
que foi a  coragem principal em torne 
rja qual se reuniram as coragens subsi­
diarias, emquanto iseo, S. Paulo será 
na« mãos do ar ministro da fazenda 
oonvartido em barbeiro, o corpo em 
que s. exa. fará «xpenencloa de s«n- 
gue-suga, «in anima vill» I

Ma- tudo estará muito bem, porque 
a  minoria dará casa e  concorrerá pura 
qne seja votada a  taxa cambiaj que o 
sr. ministro da fazenda quizer, «o 
mesmo tempo que tra tará  do Impedir 
o Congresso — note-so bem — d» 
impedir o Concrcsjo do resolver uma 
crl'o polllioa de poder legislativo «*■ 
toduul, quo A proprla minoria pod*- 
ria, com os seus votos o as suas lo- 
■iOt, concorrer para quo fosse rojol- 
vlda d a  melhor maneira. Do inimi­
gos a gento «abe se defender; mas a 
fabula'9e ropnte com frequenui.-i maior 
do que se supp6e, perpetuando-« na 
sua singela sabedoria. E ha pedru 
estriagadorao quo nos caem sobre s 
cabeça, por impulso ucurlciador de 
mios amigas...»

quando ellas rol lidem com in te r e s t .  I P «««  o quanto ,na orbito d a s  oe.
j .  ; -jupacops uiimanas o «oorexceltente *

s r  Glícerio apénus concede ^  Ki* ‘

L  n t  tio oommeniol do s r. P inhe iro  M «eb«do, di> gram m atíoa

O pau . — Twin, em editorial, do» 
projectes eleltcrsas uliimaniem« ftp- 
pörroldm, em particular do projecto
Gllcerio. E«»ae prOpostn» representam 
uma 9«lu<ar rcacçílo contra ■> frau­
de do .voto « o consequent/! despresti­
gio das funoçOcs electivos, fraudo e 

erdadelrsmente la- desprMtlglo q u e .v io  avasiallando ca-

apenas
suas velho» opiniões se quedar oala 
do.

«Voto a favor, mas tico silencioso» 
dizia ella honttem na sala do oafé do 
Senado».

— «Nio é  *ó o c.ipitio Rodolpho 
Miranda que está ua firme eouvicçlo 
de qus passará do governo NI lo para 
o governo do Hermr», semprc n.i Sc- 
cietarla da P raia Vermelha. Kguai 
convicção d e  sua permanencia na rúa 
do Sacramento tem  o sr. Bulfaõe».

Cada {ulpite <1* ministerio futuro 
qne, os jomacs publicam sem o  nom' 
do sr. Bulhões c uma puobalnda qti- 
elle leva. J á  Ibe tiram o somno 
nomos dos srs. Nuno de Andi-ade, 
Vieira Souto, Lauro Muller « outroi 
quo tóm sido apontados como *eus 
succeísores. O sr. Murtíuli» já lhe •' 
um p e s a d c l lo ,  e  na sua roda uño falta 
queui ando a apregoar que- o sr. Mttr- 
unho uño c digno da confiança do 
M a r o c h a ) ,  porque estere em posiçfle 
dttbia oa cami»nba presideucial. A 
ouvir-lhe u  familia, isto é, seus ir- 
uiios, não liavin quem n io  nftirmav- 
ss que s. cía. ora civilista intransi. 
gente. Do qu* contavam os srs. P¡ 
nbeiro Machado c Azeredo se conclnia 
logicamente que o s e n a d o r  matto 
grossensc era civilista. E, a té  ao Um 
o sr. M urtiuho se conservou esphyn- 
ge. Estes oommentarios ao proc«]i- 
mento do sr. Muriinho s i o  diaria- 
uiBote feito» no gabinete do sr. Bu­
lhões.

O caso é que o  sr. Bulhões esiá un 
esperança do continuar a  felicitar­
nos na direcção das finanças nació 
na»». Que logro o esperáis

— De urna longo uotícia referente 
ao caso de suborno descoberto pel< 
«Jornal»:

«A acção dc suborno posta em pru- 
tica no Estado do Rio, a  quo já t®. 
mos referido, vac mais longo do que 
se suppée.

Kala-se insistentemente cm Nicthu 
roy no trabalho que desde anie-bon- 
teui está sc fazeudo junto a alguns 
magistrados llumlnenses, para que es­
tos se recusem a cumprir a  nova leí 
judiciaria, sob o fundamento da illo 
gitimidade da Asscmbléa Legislati­
va.

Depoia d a  violencia, o  suborno. 
Aguárdenlo» o ensaio e o  resultado 

do mais essa fita».

A Imprensa, —  Em editorial, do 
linde a intervenção n° Estado dc 
Rio.

*
Diario de Ñutiólas. —Artigo do sr. 

Pinto da Rocha sob o título — «A 
Vergonha supremas; aisuuipto: a 
tentativa de suborno planejada e 
meio executada pelo sr. Nilo Peça­
nba c algui.s do seus amigo«,

— Do seu noticiario:
«Esté decidido a estes lloras nos 

ultos.cóndilos de hermismo o sacrifi­
cio do-senador Casdano do Nssci- 
mcuto, ñas próximas eleições senato­
ria «  líelo Estado do Rio Orando do 
Sol. A sua cadeira rae ser oocupoda 
pelo sr. Fonseca Hermes.

NSo será, porém, o sr. Cassiauo o 
único »aurificado pela volta do sr. 
tnuaoca Uenuos, mal» conhecido polo 
appellido de Jangute, á  actividade po­
lítica. O sr. Augusto VoseonéeJlo» 
perderá tnmbem pela mesma ulroum» 
tn.icin o S' ti pennuubo de chefo J/ 
política do Dlstrlcte Fsreral, o qual 
«obredoimrá com o sen prestigio n 
(rente Itagostn do «monsiaur» do fu 
,turo reinado.

Paro evitar evwin complicoçOt» csti 
huyendo ttm tmbnllio inoessunt« e Im­
pertinente dos dlfferontcs chefes her- 
Riiltss. Mas tudo será baldado, O 
peder ú o poder».

_ N io  ó d o  boj« <|u*, eu  procuro  dis- 
lip a r o s tedios d a  proR>sáo do adv,>- 
xado corn estudo* d a  h is to ria , a  mes­
tra  pot- csoellencia du. vida.

P rese n te m en te  tö n h o  ein tiiào- 
vlira incom pleta, laut, a juda asslJi 
n iportontissim a. do  c s í r ip ls r  norte- 
im cncano Prescott sobre P h ilip p e  II, 
.-ei do  H espatiba.

V ós sabeis que o  seculo 5T\'l 6 ce­
lebro e ini port* tito  por m ilites re rp e : 
'.os.. E ’ o seculo em  qne natco» a  r 
rorm a do  L u ttiero  v  fundón a  •- 
I 'm  dos J e s u i tn,s; c  o seculo dns t 
alidades sangu ino len tos  d o  Im pera­

to r C urios V  o  do  Frao '-itco T, cyinti 
u n id as  en tro  sens reclproeos suci-cs- 
•ores l ’h ílip iv  U e  H erirlque M ; c 
•i seeu|t> de  C am bes e  do  C e rv a n te s :?  
; seculo do  deccolrvímento do  B rasil. 
.• o  da. fu n d sç io  d e s ta  eidado do  S. 
?ouIo o  é  tan ibeni o  secuto em  que 
i B rasil, colonia, do P o rtu g a l, caiu 
•om a metvopolu o  dom inio  de
Flespuutin. M as. p a ra  núo d"oliniir-
■jios do  uosso proposito , c  o  seculo
¡uaa bstalba» que, eui hondo paginas 
•lo historia, occuinram a hab.Iii' 

IHutores. escufptoroi. poetas
lid ed

•ra tos d e .to d a  so rte  i i- lima a bata- 
h-i de  Lepa u to  « o u tra  a  de S. Queu- 

tlno.
E sta era 10 d c  ag e s to  d e  155*. Foi 

•ni m em oria d e s ta  b a ta lh a , u a  quai 
i  F railea quasi in te ira  poz om peri 
:o su a  v ida, qu* Philippe I I  leva'»- 
‘.on o Esounal.

D izer e n e  é  o  Eseurisl uiiicuem  o 
faz cm p o nene 'pa lav ras . Bait-; ago ra 
diBcr-vo* qne é  uní edificio desmesu­
ra d am en te  "m nd¡o»u »ob todos < ‘ 
aspectos, qoo tem  cansado a adm i­
ração o te in ' causado pasmo u  todos 
on bo tuens do ente-ndlmento qne o  
tem  visitado. O em inente P rcaeolt 
diz quo o  E seuiial am enisou d u ra n , 
t e  t r in ta  mi no» os Innere» de. Philip- 

. II, r  :e Ict-ou a lu u n s  a n n o s em 
conceller a o b ra  o p re p °ra r-se  p a ra  
ella  e  em pregou v in te  e  do¡» um 
oonstrm l-a. r . ac cre sce o ta ' que deete 
reí de  ew iirlto  a u s te ro , o  que foi o 
male pndero^) .1« E uropa, m, não 
restassem  vestígios m ais que o  g ig an ­
tesco  m onum ent'’, só  es te  b astav a  
"« ra  levar a  adm iração  d a  p o steri­
dade , tes tem unhando  a  g ra n d aza  d o i 
plano» o  a ex tensão  dos recu rtos des­
se principo s ingular.

E ntra  o  architect«. Mas já  de loe- 
pe vbiha dando goto uos <Hho* oa 
conUvnplaçao do colosso. Ao entrar 
corre t̂ I oc. o  the- as seis imag«os <lo> 
re|» de Juda, prguldas em -vnlto 
mais que natural, urnas de marmorr, 
o., ra s  jlo h:onzc. enfileirada» na fa  
eliada d i enroja. Mus ¡sso uño 0 n ' 
leva; elle quer rftr íiqtiilki em que 
o» oreli'tec;-'- hespanhooe, tuspirod"s 
pela a rte  italle ia, m«íg esmerara,iu 
— a enreja. Obra d e  um reí cathnli.
> e  expreasaimnito deliberada p>r 
i otivo do um voto, nüo ixxle haver 
em todo o monumento coisa mais 
m urada ti ue a  ogro ja. ‘ Pina no 
viment« da» naves o  «osa da vista 
do« altaros mirando os rotabuku du 
cad» um. Corre os immeusá* ooln- 
mna» até os capiteis o imagina o 
peso quo »upnortam. Pondera no es- 
tylo ¡ lombra-lho o  qu.'-vi» na Grecia 
o om Rooia o  se extasía na oitava 
tparavllha do- mundo, aproaouido 
t  lvez - a. securanv* daquefi© «di, 
no>a arrosta a ' funn dos terremotos, 
Nio viu a  estatua de S- Lourenço, 
n io  viu os narques jardín«, “i "  
oontou os pateos internos, u io  li­
xou os olho» mima os,tanto, viu a 
blbhotheos nfi» ouxergou lirro»,

Entra" o pintor: iic|anct-U us cilios 
peJas muros e vé com apraaimento 
H  deooracõee muraes. mas outre ó 
a at tracção 'e  sua curiosidade.

Sal*» true a rtistas da Itolia ferarn 
convidados por Philippe II e vieram 
ao BMHirlal orjianiernal-o de télas, 
em quo a arto coadjuvasse a  histo­
ria em narrar aos pósteros o« aconte­
cimento* grandiosos. Corre a« gale­
rías, procura lux pora os peine; i., 
«¿loca se ora perto. ora longo, es. 
quadrinba ñas tintos a delioadeu 
do artlstn  e  ñas figura» e «eus me­
neio« a  interpretacSo da historia.

E nsda mal» viu.

E n tra  o  es ta tu á rio . E  como en­
tro u  pelo míW r p o rta l quo  d á  p a ra  
0 poonte. viu d e  longe a  oolosMl 
es ta tu a  do  S. Lourenço o  padroeiro 
do monum ento.

D o pcdr-i. com q u a t lo  m etros de 
a l tu ra , tendo  na  rnão esquerda un> 
U rro  e  na  direito  u m a  grelho doi- 
ri:-!.i. lem bra a» vivo a  g/andexa lo 
m art.rr. qne. ixir en«fnar a  d o n tr lm  
do Jesu.- C h ris t'’, m orreu  assado cm 
uima gi^elhii-

Pus») dalli a  con tem pla r ou  vultos 
dos re is  d c .Ju d ií , ootojando o  gran i­
to , <1 bi-oit»( o o  tniirmeir,- na Oicprev 
são dos >-.’Us effc-lto.s. E n tra depois 
t'a  eg reja a» ««tufua,-. d rases iiua
rente, c otto altares reclamam dolle 
elugu lar cxauí,1. Q uasi não  viu as 
in n so n »  <'nl td la que  compõem oa re ­
tábulos e  sc  haruionísani com aa  «*■ 
(a tu a s . Sae o  e s ta tu á r io  <• o n tra  c 
tiibliiiphll". Dc.jiois do  c o rre r  aa ia- 
Ibs o  o lh a r por a lto  as in térm inas 
fileira» d,> liv ros e  d e  muco» d0 ma- 
nH senptos, i^ ira  do» ca tálogos p a r  > 
e ti í r a r  no c-uhenlimuito >ingul^r <jus 
lirn iezns lite rjirlns ciite s o  contem 
alli O grego , «  la tim , o  arab e , n 
hobraic-o '  o  vlsígothico. - toda» ^ • 
linguas modi-rnas, tudo  alli .-<• ae.lii 
falando enda q u a ' » sen mesjo no
mtere.-so d a -  gerações fu tu ra s . P ar , 
es tr , H*. se abraza o E M urlal salvau- 
d o « e  a MMíotheca. n itida  qu<, arre . 
mes<«d.i a*'» braçado-- p- las jauellau 
e apanhados o s  Iii-tos em  bnhrl, sui- 
vou.so o  “'e llio r do  ’m onum ento quu 
ergueu Philipp*  I I !

E n tra . o  nababo.
A «ot-iedado hodierna ten: a  «iiaji- 

Bem-3o i.a róm en te  Ironice de r«l» 
« o ra  os diverso» aurifitugc* . m jo .po­
derio  »retentarlo fascina os esp irites 
fraeos. \  r«nuli1u u  oorte-am cncan’ . 
onde so en c o n tram hom ens uumero- 
sos, r u j a  airtivídado febril excita 
em  verdade u admir.-icã“ , tem  osten­
tarlo variad o s naso dessn realrsa 
m etallica. a  qual (ArCiy, e n t r e u n ta  
da prim eira ouaJi,’-,),, d a s  verdadei­
ros ro a leaa .. qu« ó  ¡i. u iiu p o stu ra  da  
muios tade.

K n tra  no E sourial ,, re í do p e tr - 
lee . «, rei d o  aço oii rr re  i d a s  fe rro ­
vias. o  u a  epiléptica p re ssa  dc a p ro ­
v e ita r  o  tem po, jii com os olliog vor 
tncrlindo os m etros q im d r.d e»  d»* P-i- 
re<les. d o  pavim ento , do* forros, 
em ita os an d a res  d ’ e  !-licio uas suas 
d iffo r rn t« s  - '« r tr i ,  lança o s  olhos 
para a s e r ia  de GuadarruraA, do 
cuja» ped r-ira- se  tiraram  n s  f¿dr»s. 
calcula o  qne custou  o  tra n tm v to  
de-llas cm  um t.-mpo « inda m ilito  d is­
tanciado  d a s  ferro -v irs l»’g a  do  lspis, 
ap inha algarism os sobre algarismos, 
tom ni.i. m ultiplica, divide, c , dopo:« 
d e  ifli’-, poiic-i do rodexão, eouejur.
ono n  o b r-  <!o uioniunouto foi real­
m ente custosa, e  rjur cíle «reis, vas- 
snllo d i  deu» Plufo. o u t o m  fo rtuna 
i-ara fa z e r  coisa egual.

S-V : e ,  ne» tu n iu lto  do ¿uas idea*, 
que tod.’ s versam  sobro lucros e  per- 
d a s  uiercant-ls. ta lv ez  e s ta  sobroleve 
a  to d as  11<?(V- m om ento : — Sím . ha 
dc ce rto  unía grandeza, superior i  
" ra n d eza  <|n oiro. p 'á s  que para, re»- 
llsa r iltn.i o b ra  coim, , st»  uno basta* 
va  o  d inheiro .

O EiourUI c urn deews moDum'.u- 
toe, de r j e  nluguem so approxima 
ou nos quaes ninguem < n tra  qua 
oio  tenha quo odmirur. Quem njo 
admtra, pa»m-

Supponham os p a ra  o nosao ponto 
quo v is lta n te s  d e  v a r ia d a s  classes 
rftm conhecer Isso que a , vaidado he* 
"an b e la  cham ott oom insistenola a  
oitOva tn a rs r ilh a  ,!o em ndo.

Aiipmxima-se um mtsstre-pedreiro j 
e. «nlcs de plsar no psvimento do 
maiept.-*» portal, qtiet1a-eo cm pas- 
mo. Formando o  mnro d a  frentaria 
ra tio  cnormes cantos ««sentndos, 
onja grandeat e w6 por si motive do 
ponderacae. Os cantos, finamente U ' 
vrndos. mostrain a  propria onormi- 
tlndo pela nitidn confinacao d«a li- 
nlssimas jtmturos.
' Como currenram nquillo  d a s  pe- 

illo irs*  d a  se r ra . a . depo is d e  ap p a  
relhados, eouu  orgu'TMn a  n-us 
etorno» lugsres.iaam  -o cniiludo qus 
rc q u er i .m s  o b ra  fisa  e  emstoaa, 
aouejlf pmllgios d a  flrto do  can- 
ta ria P

E oio  s opasoenta1» «6 os o ln°s; 
elle q«cr. d sr  paslo tambcm no ta- 
eta. E  corro on dcdos calloso» na 
mimpsa srnierficie dti-i pedrns e  ex- 
penmeota n  finnra eortnnt« das ore*. 
ten na gtussnra tin m a  poltn«, 

Avanvo tins ¡naaon  c  an tra  na sgre- 
hi. Com a  punts do l>*»tuo aoolps 
os ladrilhott do p m im en to u  ccrtiUo»- 
ifl dn* juntas polidos do« mo«al- 
oo«. Olh‘> de xubito para  d m a  e ’p /r- 
/ 'a  o t  olhos nn gtandioto d»« .»bob«-

Entra fiualmontv o |K>liiiyo. Dire­
mos, finalmente, poi-que seria inttr- 
mlnarel o dlsseriarnjos sobro as Im­
pressões d* nina centona di* vísiiuu-
tct.

Ao politico sincero o patriota o  quo 
primeiro impressiona o a grandeza da 
patria v o be-m publico. Fol esto 
monumento consagrado a (icrpituur 
no animo do poro hvspunhol, u  der­
rota do povo francez, inimigo se­
cular o poderoso, assegurundo u in- 

¡ridado do reiuo da Mesnanha, fiir- 
o  era coimnum linquellus le m p o s  
vencido perder territorio, máxime 

entre nações coniiiiuuics. O i>ovo b'— 
lianbol c yraude, grande no terri­
torio. grande na unldado du roli- 
giSo c no concollo du patria, graa- 
du u seu rci, grande o  iuituigo fran- 
•X'z. grande fol u victoria de S- 
QucdiIuo. Logo, ti fòrçu que sej» 
grande o  monumento quo estas coi­
sas e sont'meutos tem de perpetuar. 
Philippe fol gnmde c seria grandíssi­
mo so n io  houvcrn Carlos V. f t t  
um palacio para a residencia sua e do 
seus snccc3sores; o, no local oro 
quo o fez, esso mesiuo palacio 6 um 
retiro cm quo a sotedado convida »o 
pensamento.

Philippe n io  foi guerreiro, nú,, rra 
a iudolo d» sou grande espirito. So 
não descansou das armas o fez para 
assegurar a  paz; o como u paz o o 
melhor beneficio de uro poro c e a
verdadeira eaúde das nações, uprovei- 
tou a paz quanto pode o a estlmoU 
como convinha

Se nada vlnculnva mais lorteuifni" 
a nnldude nanlonnl do quo n religmo 
tyitbollen. Philippe demonstrou nu lei- 
tura do «EMurlaln como prezava o 
culto de Jesús Chrlsio, revelando a

rtcrldude eomo primeiro motivo 
suri obra immortal o ser ella um 

voto solenne u' S. Lourenço por ter 
venoldo no dlu de seu ni'.niverssrio 
a batnllia do S. Quentino.

Fez no palacio utn vasto convento 
aos frades de S. Jeronymq, dando 
preferencia, a cela ordem, oomo “ 
que tratou com lodas a s  deferencias 
o t*u pao Cario» V, depols nue, re- 
tlrudo da política e  do mundo, es- 
oondeu a grandeza do seu vulto uo 
humilde mosteiro de Yustc.

Couvocou os melhores inesire» d» 
todas a» arte« para que cada um dís- 
eo  de si um oa mais trabalhos, cola 
que ennobreceaao o liM rlai. 
rolveu iwr ÍI.SO o gosto *eln nrohlie- 
cturn, pela pintura, pela 
,0, para q«o fosse dndo o  . mn .of

Hmp»uhs «ntrou tsmbehi no

•I


